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dos de Lagos a Vila Real de
Santo António, 'o que é fran
camente elucídatívo, quer nos
resultados, no que concerne

ao aproveitamento, considera
dos plenamente satisfatórios
pelos professores que minis
traram as cadeiras dos diver
sos 'CIUTSOS. E tanto mais sa

tisfatórios se podem conside
rar 'se se atender aos condicio
nalismos provocados por difi
culdádes de toda a ordem, ul-;

trapassadas, contudo, 'p e 1 'o

grande entusiasmo que sem
pre animou e congregou, nos

melhores Iaços, docentes e dis
centes.

N'O novo ano lectivo que
agora se inicia, o Centro corn�
tinuará a desenvolver a sua:
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DEU os seus primeiros pas
sos, no ano transacto, e

graças ao precioso contribute
, prestado pela Uníversídade de
Lisboa, através das Faculda
des de Direito, Letras e Eco-
"nomia, o denominado (um
pouco pomposamente) «Cen
tró Uníversitárío de Faro»;
que mais não é, por enquanto;
do que um Centro de Apoio da,
quelas mesmas Faculdades'.
Na altura oportuna, fize

mos, neste 'semanário, que
sempre tem pugnado pelos in':
teresses da Província, 'O ba
lanço das suas actividades,
que se saldou bastante positi
vo, quer na afluência de alu
nos (em número superior a

duas centenas e meia), prO'vin�

AUTARQUIAS LOCAIS:

ATENÇÃO QUARTE·IRA

Um trecho da Aveaida Marlinal de Quartelra

r NO mJamelIl/lio dia5 gJ�ænides, OIP
t ções, q¡tJJe a l'U1cliiCllez :se ;dieve 1IIn

cœ;pranrur el rnJaJIlJ1¡ev 'IlK) pelIl)sarrnleinito
d�l «¡OiplcIiJo¡ndISitJais», de forma, IlJ qrUle
a jlUlSlttlit1�ClaçãJO iSlej,a 'reaJliidatde Ie qJUle o

tl1aJballilw, relm plI'áitruClai, sejra iI:1l'aJIliOO
melllltle tI'alba!lJho,
IEI:ltlamCis a pOlUlClaiS. ISielIllJalll0.ls dirus

eltelLçõ!e1s paIVa :rus ruUlvalI'quliJrus �ol�alilsr¡
Fru]JaJ¡< IIW l�gIIlIiIfl1<la1(jjo ¡de .a¡ultJrur1CJjU1i1a1s;
o,u ditzer 101 rCJJllIe S!ã,o reb€liçõeJs [1iJvI!1e1'3',
é «rCialsltJ�gJalr» o pemwannrelIllDo rdlo lPKlI
vo 'qlllie me valli bell', 't¡ãIo if:1!1eJqlUlelIllbelS
têm s1ido leIS/beis acon/tleclmellllt(Jls idels'
da 'q¡tlJei rem 25 de AIbI1ill JdIe 1974, \ge'

ilnilic:iJoiu ru RleJv1oi1lu:ção ..
,

O ueIIllIP'O ¡que 'I'esba :pan1aJ al" 'eil�

ções, é o relgp!IIÇO: q¡tlJe rp:orrnIot31 à diiis-,

Oscorrsr. amanha
em Albufeira 8 reunllo
de comandantes da
bumbelros do Algarve
REALIZA-SE amanhã em Albu

feira, uma reunião dos coman

dos das Corporações de Bombeiros
do Algarve, que tratarão assuntos
do maior interesse para o futuro
das Corporações, com incidência na

futura corporação de Bombeiros
Voluntários de Albufeira, esperan
do-se também que seja eleita a Fe

deração dos Bombeiros do Algarve.
A reunião terá início às 14,30,

nas instalações provisórias do quar
tel dos bombeiros de Albufeira, na

Avenida 25 de Abril, contando-se
com a presença, além dos repre
sentantes de todas as Corporações
do Algarve, do inspector de Incên
dios da Zona Sul, do presidente do
S. N. A" do governador civil do.
Distrito e do presidente da Comis
são Administrativa da Câmara Mu

nicipal de Albufeira.
A sessão de trabalhos será no sa

lão principal da Câmara Municipal
de Albufeira,

Por Neto-Gomes

p:OI..."IIIÇ ao diCis pOlSS.tVled¡S' «comandam
re,,» :da¡s aUi1:JaJl1CJjU1i1!!JS ]Jo¡C!aJilsr, prUin!cjJ..
PlaJl.Jmlenrt:Je dio OOiIlIOeLho ¡die l.101\1I1Jé le

n:al!rul!1all!mlernlbe rdla f¡l1e/glu�sdJa die :QtmJr_
rtIeIiJria¡., rlisil:Jo, !P'011qru� 'eIIll!. QuJrur11lelllrai,
muJiJllaJ ,000000a há .paira fooer e mo
acreditamos que só a Junta, seja
calpruz 'die 8.JV1a1lli]'aJr,

QUlalr1�ied¡r1a, ·a tJaJ do,s irnJl:ieJoosselS
ClOIlld�CI]OIll¡rudJOŒ!, não piorde, cúlIllj:diUlair
ao dispor de meia-dúzia de bem fa
'1amJ�els, qil1lel rpiI'iOlj:oo.tarm �Uldo: 1l1'U1ma

hOlrl!!;,. mas [� � 'a pôr oeiIllJ

p¡<áitJi,ca; e n!lllnlCia COinalJulem, AIs �
'Oels dia ifinerg1UieiSlila Ide Qu;al!1tedlra, Cll'-'

j'Ois 1I100�OOIs Q mM' 'tIvaçOlU, qlUJelrlem
f1i:nJaJlimJernJte :uJma J!llIIlIba de Fll1eIg1UJe
·sita €lqrUJiJlliiblr1aJda;, 1CiaJp� 'die¡ :fIa,zrer ail:�

gJo die 'iJmVroirlUalIllbe paira 'O eqUlill[ �
bviJo¡ g¡erral.

N.a¡ hioI!1a 'diaJ glraJIloo 'OIPçãJo,_ é jus
to que o povo/povo, pense com

(OonOAA rna 5.· págl.tva)

actuação, sendo de assinalar,
desde já, o apreciável número
de inscrições para 'o primeiro
ano.

Cremos que o governador
do distrito e as autoridades
municipais estarão perfeita
mente conscientes da necessi
dade premente, vital. que o

Algarve tem, de ser dotado
'com a implantação de estudas
superiores, e da importância
que a adopção efectiva de if:,al
medida assumirá para a nos-
sa Província.

.

Ninguém ignora que muitas ca

pacidades deixaram de se desen-
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DENTRO
I E FORA
IDO PArS
NA passagem do centenário do seu

nascimento, a Imprensá al
garvia, e não só ela, tem sido unâ
nime na justeza das referências ao

extraordinário lírico de S, Bríis ll;e
Alportel que foi, é e continuará a

ser Bernardo de Passos.
Todos lhe teceram encómios,

louvaram a beleea das estrofes e

- caso curioso - enquanto uns

autores pretendiam (e pretendem)
elevá-lo à dignidade âos altares,
pela bondade e integridade desde
sempre denotadas, não se cansando
de o apelidar de São Bernardo, ou
tros empenharam-se (com alguma
justiça, aliás), em designá-lo de
revolucionário, perseguido por seus
altos conceitos de justiça e solida
riedade, em plena antítese do que
hoje possa ser considerado como

factor de peso para poder chegar
-se à canonização.
Não é, porém, o propósito de

aqui «puxar a brasa» à figura e

obra de Bernardo de Passos, etor=
cendo» para que venham a torná-lo

(OœwJui tila 6.· pá�)

volver, ou de desabrochar em ple
nitude, anquilosadas por motivo
das limitações impostas pela obrí
gatoríedade de estadia (íncompor
tável do ponto de vista económico)
nos únicos três centros universitá
rios existentes no País - Lisboa,
Coimbra e Porto _:_ tão distantes
das terras sulinas para quem dese
java alcandorar-se a uma carreira
de nível superior. Tal situação re
percutiu-se, negativa e inexoravel
mente, na vida da Província, for-'
çando-a a quedar-se num estádio
de subaproveitamento das suas

gentes e das suas potencíalídades
naturais.

Um aspecto (obtido aind. em laborat6rio) de como poderá
.

vir. aer • ponte sobre o Ouadiana .

,

DA "OBRA DE SANTA ENGRACIA""
Assim, não admira que, durante

décadas, fossem «enviadas», para:
estas bandas, pessoas - totalmen
te estranhas ao sentir e ao querer
do povo algarvio - designadas
(nomeadas) para ocuparem os mais
altos cargos da administração pú
blica e em muitos serviços a ela
ligados, E, se é certo que, como diz

Dlll vez em quando corre o boato
o velho adágio popular, «santos de

de que «vão começar as obras
casa não fazem milagres», não será

da ponte sobre o Guadiana», e até
.

menos verdade que", (JS de fora, há os que, quando acordam pelamuito menos!
manhã, sonham que já estão a ser

Viu-se, pois, este recanto entre- construídos os pilares,
gue às mãos de quem nada mais O tempo passa, fala-se, diz-se,
queria do que locupletar-se à sua mas",

.

custa, olvidando ou desprezando os Recordo que, ainda eu brincava
reaís problemas que afectavam a com barquinhos de cortiça, junto
população e as carências com que ao cais da lota (o antigo) e já se
se debatiam as povoações. As re- falava em que ia ser construída
sultantes de tal modo de perspecti-' uma ponte sobre o Guadiana. En
var uma «certa» politica, encon- fim, a ponte sobre o Guadiana, da
tram-se bem à vista, na ausência .

qui a pouco, é uma obra mais di
de ·infra-estruturas a todos os ní- .

fícil de começar do que a igreja de
veis, quer no campo da assistência Santa Engrácia, em Lisboa, foi dí-'
social (englobando, evidentemente, fí.cil de' acabar. -

a rede hospitalar), quer no aspecto Projecto, já temos, E, a prová-locultural, quer no que diz respeito a
está a gravura que reproduzimos,instituições que teriam papel rele- Rio, também existe, Homens, paravante a desempenhar na vida do

povo desta região, nomeadamente trabalhar, não faltam (no nosso

País há, neste momento, um exér-
nos sectores da agrícultura e da

it d 400 'I d re a
pesca, base da actividade das gen-

Cl o e quase,
.

mi � esemp g-.
tI' dos).es a garvias. Que faltará r !
Com a descoberta do «!ilão al-. A ponte sobre o Guadiana, é ne

garvio», e do que ele poderia repre-I cessária. O cais da Alfândega é
sentar para a. índüstría do turismo pequeno. O movimento na fronteira
externo, movímentaram-se muitas da nossa terra é cada vez maior,
«boas vontades», e, em breve, tf- Os barcos não chegam para o que
nhamos, por aí, grandes unidades é preciso nem a travessia neles
hoteleiras, formidáveis (os malho-

se mbstr� de todo segura. 'Que s�
res da Europa ou �o mundo.i .) espera? !
campos de golfe, casmos.. enfim, Não notaram, as autoridades'

(OOfllOJui M ...• f'dgIn.tJ) competentes, no aumento que, de

'"

A PONTE SOBRE O GUADIANA

LUZIDASCERIMÓNIAS
4SSINAL4RAM OS' CIN-QUENTA ANOS DB VIDA
DA ASSOCIAÇAO DOS BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS DB PORTIMÃO
TIVERAM plena adesão ,dos porti

monenses, que segUlram com

interesse as diversas cerimónias, as
celebrações do 50.0 aniversário da

prestimosa. Associação dos Bombei-

A FORCA
"

DAS . AUTARQUIAS LOCAIS
por António do RioCOMO �. do d'olniJIl,Lo pÚltJililoo, vão

,rlelalliiJZlaJr-!se', rem :L2 de i[)æem

b'r:o piI'óxrlmo, effied.çõe,s gJera:�s 'p'alra tJeClimell1bol:l ,em cLima de derrrrocrla
'as ,a:urtJaJriqrutlJalS, ,cia 'bUlr1gtllie'Sai, ,só ,ipKlIEisweilis &p6Isi

Orudlal ITIoicrulliidalde' 'oŒllde Os :trralba- o «!M<N.limenItro dOts Oalpli tãJei� ide
l'haidiOll'es 'mem repJ:1e1:.1ên:ta, IlIestlrus ,AJbr1hl», ¡quer lser um LUgJair apriaZliVieli.
e11€dIçõels, o ŒmJtno nev,¡<á;Ig;iJoo da; rvtiJ- ,Uim IlJUgair ique 'cOJIlISLga 'saltiiSfæelr
,da ,die Claldla UJm Ide Illbs, 'Il': nia cldJatde, 'Claip'8.JZ le ¡pLeIIlIam:eIIlIl:ie il¡s )IlIece;slsll!da
na vliilia, 'Illa 0.!1derta, ,em. 'qlUlaJllqruer 11\1- ,dies de ,oada p.m:1t1uguês,· ¡desde o

grul\ej'O ,0000tle DiOSSQI !p(ljr,tJwgJal de ag.o- ,mailS: :�()r1ilt1iJc;a¡dO' aJO mJelIlJOjg S¡j¡ClI'i
pa, 'em p1lrerua evoLução demlaoJ:1ætJi- Ji!.c'aJdo, IlIeisita S'OIO�edlaJde em rqrure,
·ca, onde IrleI�¡j¡dJiimio.s, ¡que ,se cemJtjra, ,q'UJeIÍlI'allTIlOls ()iU ná!o, .COiIlJtliinruJalrniot" 'a
nas eleições que se aproximam, o 'e,SltalI' mSeir'jido9,
;frntJer1eISlsle der qlUJaJIlitas rucompamrhann I :It ,um dever de oada ,tl'a1::JailrhJruOOr,
a vtlJdla púbilJDaa, \9, .y¡j¡dla: opol!íib!loaJ/'so- �de Cirudla op.€IJ1ámlJo, rde cruda 1aJr1te/sãJo:,
'ciI'aJI do nlOiSso P,rufi�, .dle Calda peqiUJeIIlJQI Ie médio 'CI<limelr-

'Ü ilrd.CIall IOIlIde wvemols :!::em, pella J

f1ol!1ÇJa !dais cilJl1cun:stíânCtiaJs alctuails, ,,,.ante 'e dinidúrstrlElil, Iem¡f,lhn, die ·00-

pernil! nlelcielSlSámiIa 'EW'oliução dQS aIdœl- (Oonolui nil .... txtgtna)

ros Voluntários de Portimão. De
manhã houve missa na igreja ma

triz, por alma dos bombeiros e di

rigentes falecidos, após o que se

verificou uma romagem ao talhão
dos bombeiros, no cemitério local,
onde foram depositados ramos de

flores, entre estes os oferecidos,
como amostra de amizade e cama

radagem, pelas Corporações de Vila
Real de Santo António e Silves.
A Corporação em festa realizou

depois um vistoso desfile, encabe

çado pela Fanfarra dos Bombeiros
de Monchique, que seguiu pelas
principais ruas da cidade, acompa
nhado por muitos populares, que
assim testemunharam o apreço que
nutrem pelos seus Bombeiros, des-

Cinema formativo em

Vila Real de Santo António

N A Corporação de Bombeiros de
Vila Real de Santo António

realizar-se-á hoje, às 21,30 horas,
nova sessão integrada no ciclo «Ar
te e paisagem através do cinema».
Os filmes, de 16 m/m, são cedi

dos pela Embaixada do Canadá. em
Lisboa.

Jol6 Valadarls Pa.
oheco, com�ndant8

dOl Bombelroa
di Portimão

file que terminou junto aos Paços
do Concelho de Portimão, onde se

realizou uma sessão solene come

morativa. Presidiu o sr. Rogério
Castelo, presidente da Comissão
Administrativa da Câmara Munici

pal, que representava o chefe do

Distrito, ladeado pelos srs, eng,
Palmeirim Ramos, da Liga dos
Bombeiros Portugueses e em re

presentação do inspector de Incên
dios da Zona Sul; dr. Rocha da Sil

va, presidente do Serviço Nacional
de Ambulâncias; comandantes José

Filipe Ribeiro, da Federação dos
Bombeiros do Algarve e .José Va
ladares Pacheco, dos Voluntários
de Portimão; eng, Gaspar Patroci
nio e Manuel Calapez, respectiva
mente presidente da direcção e vi

ce-presidente da assembleia geral
da mesma Corporação.
Aberta a sessão, o eng. Gaspar

PatrocInio fez a leitura de alguns
telegramas e cartas de cumprimen
tos, saudou os presentes, e agra
deceu ao sr. Rogério' Castelo a ce

dência do saHio da Câmara para a

(Oonclui '7Ila 5,· pd¢'n4)

por Sousa Pereira

ano para ano, tem a fronteira vila
-realense? De Verão, os carros es

tendem-se em longas bichas à espe
ra de sua vez de seguirem. De In
verno, por vezes, devido ao mau

tempo, não se realizam viagens.
A quem interessa esta situação?
Quando surgirá a ponte «dese

jada»? !

Empossado o presidente
da (omissõo Instaladora
da Empresa Pública
de Saneamento Bósico
do Algarve
N O Governo Civil do Distrito, o

coronel Morais Barroso, se

cretário de Estado dos Recursos
Hídricos e Saneamento Básico con

feriu posse ao eng. José Joaquim
Brandão Calhau nas funções de
presidente da Comissão Instalado
ra da Empresa Pública de Sanea
mento Básico do Algarve. Assisti
ram ao acto o chefe do Distrito,
dr. Almeida Carrapato e elementos
daquela Comissão. Ao usar da pa
lavra, o secretário de Estado refe
riu as tarefas que incumbem ao

organismo, mormente na satisfa
ção das necessidades fundamentais
da população algarvia no que con

cerne a água, esgotos e lixos, de
finidas no estatuto por qu.e sé há-de
reger a empresa pública. Apontou
também que o órgão de gestão de
verá ficar ajustado às necessidades
do Algarve e responder da melhor
forma à resolução dos problemas
da instalação e do funcionamento
do saneamento' básico, elemento
fundamental para a obtenção do
nível sanitário desejado.

O dr. Almeida Carrapato ofere
ceu franca colaboração, tendo o

empossado agradecido.
O secretário de Estado presidiu

depois a uma reunião de trabalhos
com vista à definição do programa
de acção da Corriissão Instaladora.

:ti> eœceS8O- de mimo é 8e""·

p'te prejudicial São numero-

808- 08 63Jempl08 de fUho8 mí·
maM8 que nada conseguiram
M vida. Fazendo todas aB

vontade8 e atendendo a tOdo8
08 capricho8 daB criançaB, 08
paiS Criam p6r8ona'lf4ade8
tracaB, mcapaz68 de en ren
tar com deCÍ8ão a luta pela
Vida.

Eduque seu filho para
vida, evitando o excesso

ele mimo. Contribua par
a formação spdia da sua

personalidade.
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,il "os,so hernlo
DEIXARA DE VOS PREOCUPAR!...

MYOPlLAiSTIC KL1!lBIIDR é U!!Tl método mooemnJo
iroJoomrpaJI'áMel.

Sem anlOlLa e sean pelOloa, 'êIS1be IVlEir,d1aidekro múscuâo
die SOI(JCIJ:100, 1œl1':o;rÇia ru pa:redie rubdomJia:¡¡a¡l le maa:rtiém es

óngãJÜ13 no 'Seu rugal!'.

. '�', «Como se fosse eom a. mãos),

Be,m ,mEllIr e -VÚJg0Ir, -são oIbtlidO:l1 com o seu USIO. '-Nd8lI'léàis I1e1toirnJalr .

a VOJS'�la 'hirubilturul a;atiiJvú¡d:ade,. MiIl'hiMlels de OOÍ'Œ1iad!O¡g usam MYO
PlJ.A;STIC em 10 ,paÍJsl8Js .da ill}uTOIp,a (dlru ,FtilnlâJnJdiiru a ,p0lI'tluJg1aJli). As
aplícações são f:ed!tl!!is ¡pielaJs AlgênCJiJrug do

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)
Podereus 'we¡OOUIaJI' u:m ,enJSMO, CiOIIDŒ>'lJeibrumelIlJtIe gr'3itudlbo em q¡uJaJl

quer 'OOSl FaNYliác:ilrus iaibruiJxo dlllldiiiOaidials:

OLHÃO - 'FlamrrláiCliJa OThJam.elll/E1e - RUla 18 de Junoo, 143 - Dila
29 de Nav,embrlo

TAvmRA. - ,F1ll;r1II1JáKli1a, IDdiuaiI1d1o � F1namJClO-lDiia 30 idle No

vembro (ISÓ de manhã)

ViIiLA R!EAJL DE 'ST.o AlNTONJO - Fa,r!mIáCiÍJa¡ �1iVIa - [)da 30
de Norv;embro (!Só de 1laJroo)

Dlul13JI1tel 01 dinJl:iewaJlo das, rv:iIsliibl3Js dOl 'A¡plLClaJdJoll', as FlruI1mJâdiJalS die

iplOIs:iJtáJrdals, ¡pÜ1dielrão albElIlIdJer IÍIOd!olSi alqueiLe,s; Iq'llle se lh€fS dWlIjam [pI8.Il"a
rudiqlUJi11iJr CiÍJDitaJs.

CRÓNICA
DE FARO

por João Leal

Grupo de Teatro Lethes - 20 an�sl

'feos

FOI
em 1956 que o dr, Emilio Campos Coroa, eivado pelo
espírito do teatro da Lusa-Atenas (F. E. V. C.) e pela
influência do mestre e intelectual prof. Paulo Quinteta,

ao vir radicar-se em Faro, congregando a equipa familiar
constituir quanto a nós a mais séria, completa e válida

acção cultural no Sul do País através do Teatro. Com efeito,
chama-se Grupo de Teatro ..

'

_

do Círculo ou posteriormente
Grupo de Teatro Lethes, ti
nha o palco-mãe ITas ruas Com
selheiro Blvar (sede do Círcu
lo Cultural do Algarve ou do
Alportel (ex-Clube Reoreatívo
20 de Janeiro) ou posterior
mente no Teatro Lethes (que
o deve ser fundamentalmente
e intrinsecamente uma casa ao

serviço da cultura), a acção
dessa extraordinária equipa:
de amadores que vive a arte
pela arte, imbuida na simbiose

perfeita da <renovação cons

tante entre a veteranía e a ca

loirice, dando frutos dos seus

frutos, uma obra de vinte anos

com mais de duas centenas de

espectáculos um pafmarés in

vejável.
Seria fastidioso citar nomes

de autores, 'locais percorridos,
actividades paralelas deseri
volvidas. E tudo apenas com

um espirito émus de doação
à cultura e à sua emancipação,
no sentido de dar a liberdade
ao homem pela sua indepen
dência cultural através da vi
vência de um 'ideá:rio maior,
mais fraterno e mais humano.
Ao atingir o 20.0 aniversá

rio da 'sua fundação, o Grupo
de Teatro Lethes não pode fe
necer, como alguns, com cer

tas restrições, o pretendem. A
árvore {'rondosa que üs neces

sitados da vivência da ar:te
buscam, tem que continuar. O
grupo é uma presemça vi'Va no

própriO' edifício e a justificrur
a sua existência real, 'como s'e

pretendeu antes e depüis do
2'5 de Abril. E não se vá, agü
ra que um clima de liberdade
democrática se instaura neste
País, dizimar o que no passa
do, contra todas as marés,
nunca soçobrou.

Alberto PIres CalJral
Mí:DlCO ESPECIALISTA

.

DOENÇAS DO CORACAO

CONSULTAS à. 2.&1.1.··.1.··.
8.'· feiras a partir du 1'7 hora.

CONSULTóRIO: Rua D. Oar-

10.1. n.O 11-1.- Dt.· Tel. 23511

PORTIMAO

JORNAL DO ALGARVE

Iê-ee em todo o Algarvi:

Partidas e chegadas
Com sua esposa er» D. Maria

Madalena Gonçalves Vieira Silva e

filha, menina Marília da Ascensão
Vieira Silva, está a férias no sítio
da Torre (Armação de pera), o sr.

Francisco do Carmo Silva, nosso

assinante no Canadá.
= Após uma viSita a seus filhos e

irmãos, regressaram do Brasil a

nossa assinante sr.' D. Custódia
Nunes Glória' e seu filho sr. José
Glória Coelho, comandante da Ma
rinha Mercante. Foram acompa
nhados pela sr.' D. Carolina Medei
ros Salvador.

Gente nova

No Hospital Particular, em Lis
boa, teve o seu feliz sucesso, dando
à luz uma criança do sexo femini
no, a sr.' D. Maria Filomena de
Sousa Romeiras Lourenço Várzea
Correia, iœrmacéutioa, esposa do
sr. João António Várzea Correia,
contabilista, funcionário da Rea
der's Dige8t (Portugal) S. A. R. L.
(Selecções) reeiâentes em Carna
æiâe - Oeira8.
A recém-nascida, que recebeu o

nome de Luísa Maria, é neta ma

terna da er» D. Maria de Sousa
Eusébio Romeiras Lourenço e do
sr. dr. João Lourenço, notário em

Palmela, e paterna da er» D. Emí
lia Várzea Correia, re8idente em

Cadaval e do sr. Portugal Boares
Correa, já falecido.

far.icias
DE SERVIço

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far
mácia Piedade; e até quinta-feira, a
Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Pontes Sequeira; amanhã, Baptis
ta; domingo, Oliveira Bomba; se

gunda-feira, Alexandre; t e r ç a ,

Crespo Santos; quarta, Paula e

quinta-feira, Almeida.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia

Silva; amanhã, Neves; domingo,
Ribeiro Lopes; segunda-feira, La

cobrigense; terça, Silva; quarta,

Convocatória
A Mesa da Assembleia Geral, depois de ouvida a Direcção

do .Síndícato, convoca todos os associados em pleno gozo dos
Heus direitos, para uma ASSEMBLEIA GffiRA:L E:XTRAO�
DINÁRIA (referendum) por voto secreto e directo, a 1'ea11-
zar nos dias 26 e 27 de Novembro die 1976 nos locais e horas
abaixo indicados:

Dia 26 - Sexta-Feint:
Caixa de Previdência ___, Rua Infante D. Henrique, 34-1.°

-Dt.o - Faro, das 09.00 às 12,30 Horas.
Rodoviária Nacional - Rua Infante iD. Henrique, 76-1.0 -

Faro, das 16·30 às 18.00 Horas.
Hotel da Penína - Montes de Alvor, das 17 às 18 Horas.

Dia 27 - Sábado:
Faro - Sede do Sindicato - Rua de Santo António, 49-1.°

Frente, das 10.00 às 18.00 Horas.
PORTIMÃO - Delegação do Sindicato --' Rua Diogo To

mé, 50-2.,°, das 15:.00 às 19.00 Horas.
Vila Real de Santo António -;-- Club Náutico do Guadiana,

das 15.00 às 17.00 Horas.
Tavim - Onde funcíonam as aulas de alfabetizaçâo

Rua Nova da Avenida, 6, das 17.00 às 19.00 Horas'.
Loulé - No Olub Atlético, das 15.00 rus lU)O Horas.
Silves - Sociedade Filarmóníca Silvense, das 16.00 às

18.00 Horas.
Mess!Üœs - Na Junta de Freguesia, das 15.00 às 17.00

Horas.

Lagos - No Salão da Casa da Cultura das 15.00 às 17.00
Hora:s.

OLHÃO - No Sindicato dos Profissionais da Indústria de
Conservas, das 15.00 às 17.00 Horas.

Albufeira - Na sede do Imorta'f Desportivo Clube, das
15.00 às 17.00 Horas.

'

ORDEM DE TRABALHOS:

I - CONGRESSIO DE T'CIDOS OS SINDICATOS PARA
A CONSTRUÇÃO DA CENTRAL SINDICAL ÚNli
CA E DEMOCRÁT¡CA E PIDRMANIDNCIA NA
«CARTA ABElRTA».

II - CONGRESSO DA IINTERS1lNDIOAL E SAÍDA DA
. CARTA ABERTA.

'

Nota ImpO!l':tJante: Informa..ise todos os aSSQciados, que
no vos,so interesse, deverão passar ou telefonar para. a Sede
do Sindicato ,em Faro, a _fim de consultarem as Listagens de
voto, a partir do próximO' dia 23 inclusive, durant'e as horas
normais de eXp'ediente.'

Atenção: Na altura da votação, deverão os associados fa
zer-se ,acompanhar do cartão de associado, ou bilhete de iden
tidade ou de outro documento de identificação. Mais 'se in
forma que no boletim de voto, o sócio deve fazer uma cruz no

quadrado que optar.
.

Fàro, 18 (le Nov:embro de 1976.

'6 PT!1el�liJdJellljbe 'dia MelSia dia. AJSlSletmlbbelÍJa Geva)!

Manuel Madeira GuelTeiro

AGEND.AI
Neves e quinta-feira, Ribeiro Lo

pes.
Em LO ULTlZ, hoje, a Farmácia

Pinto; amanhã, Avenida; domingo,
Madeira; segunda-feira, Chagas;
terça, Pinheiro; quarta,' Pinto e

quinta-feira, Avenida.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Olhanense; amanhã, Ferro; domin
go, Rocha; segunda-feira, Pacheco;
terça, Progresso: quarta, Olhanen
se e quinta-feira, Ferro.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá

cia Moderna; amanhã, Carvalho;
domingo, Rosa Nunes; segunda-fel
ra, Dias; terça, Central; quarta,
Oliveira Furtado e quinta-feira,
Moderna.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Montepio; amanhã, Aboim; domin
go, Central; segunda-feira, Franco;
terça, Sousa; quarta, Montepio e

quinta-feira, Aboim.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, hoje, a Farmácia Car
rilho; e até quinta-feira, a Farmá
cia Silva.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «Isca humana»; amanhã, «O
braço violento do Kung Fu»; do
mingo, «Aeroporto 75»; terça-feira,
«Os valentões do Oeste».
Em FARO, no Cinema Santo An

tónio, hoje, «Jogos nocturnos»;
amanhã, em matínée e soirée, «Ma
landrins ao sol»; domingo, em ma

tinée e soirée, «Pronto a dispa
rar»; terça-feira, «Golpe baixo».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, amanhã, «Onde o sol nun
ca brilha»; domingo, «A linda Pa
mela» ; terça-feira, «Os seios de
morte»; quarta-reíra, «Curvas nas

férias»; quinta-feira, «Quatro la
dos para um triângulo».
Em LOULÉ, no Cine-Teatro Lou

letano, amanhã, «Os 10 mandamen
tos»; domingo, «Oh! Calcutá»; ter
ça-feira, «O índio valente»; quarta
-feira, «O guarda-costas de ferro»;
quinta-feira, «Dois irmãos num lu
gar chamado Trinitá».

S· d· L· d' r d d Em PADERNE, no Cine-Pader
ln iceío Ivre os emprega os e nense, amanhã, «Sou curiosa»; do-

mingo, «Ponto critico»; quarta-rei-

Escritório e Caixeiros do Distrito de Faro l'aE�����I��g,e��i�i'ne_Teatro,
1 . Qoje, «Quando elas os põem fora

de casa»; amanhã, em matínée,
'«Pato Donald & C."» e em soírée,
«Vampira»; domingo, em matinée
e sorrée, «Meu irresistível selva
gem»; segunda-feira, «Onde o sol
nunca brilha»; terça-feira, «Mulhe
res acorrentadas»; quarta-feira, em
matinée e soirée, «A grande corri
da à volta do mundo»; quinta-feira,
«Quem tem medo de Virgínia
Woolf?».
Em S. BARTOLOMEU DE MES

SINES, no Cine-Teatro João de
Deus, amanhã, «Lágrimas e suspi
.ros»: domingo, «Iniciação de Casa
nova»; terça-feira, «O esquadrão
da morte».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil

vense, hoje, «Rua infernal»; ama-

Cinemas

FARO

AGRADECIMENTO
JOSÉ GOiDINHO UE CAMPOS

PISA

Sua família agradece reconhe
cida a todas as 'pessoas que acorn

'panharam o ente querido à últi
ma morada ou de qualquer modo
-manifestaram pesar pela sua mor

te. Comunica-se que no dia 9 de
(Dezembro pelas 18 horas, cele
brar-se-á missa na igreja de São
Pedro em Faro, pelo 30.0 dia. A

l quem nos acompanhar bem ha
jam.

HORTAS

Vila Real de Santo António

AGllADECIMENTO
TEODORO GOMES BATISTA

Maria Benilde Sousa, filha de
Teodoro G. Batista, vem por este
meio agradecer a todos os amigos
que se dignaram acompanhar à
sua última morada seu bondoso e

inesquecível pai.

FARO

AGRADECIMENTO
AMÉRICO DA CONCEIÇãO

SOARES

Sua fãmília vem, por este meio,
testemunhar o seu reconhecimen
to a todas as pessoas que com

partilharam da sua grande dor e

se dignaram acompa:nhar à últi
ma morada o seu saudoso extin
to, não o fazendo pessoalmente,
como era seu desejo, pOI' desco
nhecimento de moradas e ilegibi-
lidade de assinaturas. . I

Necro IDI ia =ar:�g:'�tI��"=

E:::::: :'::::;�:t:anto lo Ias
António), de onde era natural, fale
ceu o sr. Teodoro Gomes Batista,
de 67 anos, viúvo de D. Rita Rosa Ue 16 a 20 de Novembro
Aníca e pai da sr,« D. Maria Benil- VILA REAL UE STO. ANTóNIO
de Sousa. Era irmão da sr.s D. Ma-
ria Gomes Batista e dos srs. João TRAINEIRAS:

Gomes' Batista e Joaquim Gomes Rainha do Sui.
Batista; cunhado das sr."' D. En- Flor do Sul. .

carnação Parra e D. Teresa Mo- Cajú
rais; tio das meninas Maria da Pérola do Guadiana.

Encarnação Parra Batista, Maria Agadão
da Encarnação Morais Batista, Ana Liberta
Cardoso Batista, Laura Morais Ba- Alecrim
tista e Anâlia Luísa Batista e avô Sul.
do menino Teodoro José de Sousa Lestia.
Silva. Princesa do Sul

António Sequeira Atalanta. . .

Vandinha
No Alamo (Alcoutim), fale-

ceu 0 sr. António Sequeira, de
74 anos, guarda-fiscal, aposen
tado. Era pai dos srs. Manuel
Sequeira, guarda-fios dos C. T.
T. em Beja, Juvelino Henrique
Sequeira, radicado em França, Ví
tor Sequeira, LO-sargento dó Exér
cito, João Sequeira, técnico dos C.
T. T. em Faro; António Sequeira,
guarda-fios dos C. T. T. em Torres
Vedras, Rui Sequeira, trabalhador
agricola e Mário Sequeira, empre
gado na indústria hoteleira em
Monte Gordo, e das sr."' D. Alme
rinda Sequeira, D. Claudina Sequei
ra e D. Maria Luisa Sequeira Gon-

nhã, «Cow-boy virgem»; domingo,
em matinée, «Os barbeiros da Sicí
lia» e em soirée, «Amores sem

freio»'; terça-feira, «Os contos de
Canterbury»; quarta-feira, «O pro
fessor erotomaníaco»; quinta-feira,
«ABC do amor».

Em TAVIRA, no Cine-Teatro
António Pinheiro, amanhã, «A séti
ma alvorada»; domingo, «O cam

peão dos boxeurs»; terça-feira, «Ví
cio de matar»; quarta-feira, «Je
remy - o primeiro amor»; quinta
-feira, «Felicia».
Em VILA NOVA DE CACELA,

no Cine-Cacelense, amanhã, «Na
pista da droga»; domingo, «Os ma
lucos no supermercado».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, no Cine-Foz, amanhã,
«A marca de Shaft»; domingo,
«Spartacus»; terça-feira, «Cerimó
nia sangrenta».

çalves: sogro das sr.·· D. Emfli¡¡t
Miguel Sequeira, D. Maria da Gra
ça Sequeira, D. Lourdes Sequeira,'
D. Maria Luísa Sequeira e dos srs.

José Francisco, trabalhador agrí
cola, António André, radicado em
França e José Francisco Gonçalves,
funcionário da Alfândega em Vila
Real de Santo António; avô das
sr.v D. Maria Augusta Vilão Se

queira, professora do ensino técni

co, D. Maria José Sequeira Rodri
gues, funcionária do Centro de
Saúde de Vila Real de Santo An
tónio e D. Isabel Maria Sequeira e

dos srs. Fernando Miguel Sequei
ra, funcionário da Caixa Geral de
Depósitos em Lisboa; António Ca
vaco Rodrigues, funcionário do
Centro de Saúde em Vila Real de
Santo António e Amândio Estêvão,
radicado em França e das meninas
Maria da Conceição, Paula Cristi
na, Helena Maria, Maria Odete,
Célia Maria e dos meninos Manuel
Sequeira, Carlos Sequeira, Vitor
Manuel, João Paulo e Carlos José
e bisavô das meninas Ana Isabel
e Anabela.

António Gonzalez Martinez

Foi muito sentido em todo o Al
garve o falecimento, ocorrido no

Hospital de Olhão, do sr. Antónío
Gonzalez Martinez, de 70 anos, na
tural de Hueiva (Espanha), casado
com a sr,» D. Angelina Barqueira
e irmão dos srs. Rafàel e João Gon
zalez Martinez.

'

Estabelecido há quase meio sé
culo em Faro com a «Mecanográ
fica», estabelecimento de reparação
de máquinas de escrever, e de con
tabilidade, o falecido era um con
ceituado técnico daquele ramo, o

que o tornara bastante conhecido
na nossa Provincia.

O funeral realizou-se para o ce

mitério de Tavira.

Televisão
Algumas rubricas que poderá ver

no 1.0 Programa da R. T. P.:
Hoje, às 19,30 horas, «Tropicâ

lia -Curitiba à noite»; 21,45, «San
dokan», série filmada.
Amanhã, às 14,30 horas, «A bela

Mariana», série filmada; 15,25, O
povo e a música; 15,50, «Janosik»,
série filmada; 18,20, Recital Chopin
pelo pianista Ashkenazy; 19,15,
«Espaço 1999», série filmada; 21,30,
O mundo tribal - As lágrimas do
sol.

Domingo, às 14,15 horas, Cinema
8-16; 14,45 «Norman na tropa»,
tarde de cinema; 18, «Heidi», dese
nhos animados; 19,10, TV rural,
pelo eng. Sousa Veloso; 21,35, O
gesto é tudo, concurso; 22,35,
«Clayhanger, vidas perdidas».

LAGOS

AGRADECIMENTO
ADEliINO FILIPE

Faleceu no passado dia 5 do
mês corrente AdeUno Filipe. Sua
esposa, filhos, filha, noras, genro
e netos agradecem reconhecidos,
a todas as pessoas que se digna
ram assistir ao seu funeral e mis
sa do 'nono dia.

157180$00
121780$00
111180$00
91400$00
86580$00
55880$00
41000$00
35600$00
32600$00
30300$00
29320$00
13230$00

Total 806 050$00

Ue 16 a 19 de Novembro

OLnllO
TRAINEIRAS:
Pérola Algarvia .

Audaz.
Arda.
Estrela do Sul .

Amazona
Norte.
N. Sr." da Piedade
Diamante
Abeluiz .

Nova Clarinha
Brisa .

Prateada.
Princesa do Sul
Ponta do Lador
Leste . . .

Nova Dóris.
Cajú
Alecrim
Liberta
Farisol

114500$00
1126000$0
106 050$00
99500$00
74280$00
74250$00
60500$00
53970$00
47800$00
45550$00
39400$00
29000$00
24600$00
22500$00
15900$00
11700$00
11100$00
10100$00
7300$00
2800$00

Total 963400$00

ALADORES PURETIC

¡

SAIAS"IRMAOS &. CIA."LDA.:'
, Casa fundada em 1926

OLHAO PORTUGAL
• I
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CIJRRE/' ,. 1"",
precisamente o contrérío, _pois o

que até nós vem pela boca de mui
tos prejudicados, é bastante para
nos convencermos de que a desva
lorização se acentua; porque o tacto
de aumento de produção num ou
noutro lado, não -eompensa os pre
juízos em animais vendidos ao des
barato, e·. rnáquínas e utensílios

praticamente inutilizados 'por en
tregues.a trabalhadores ínexperíen
tes e maldosos.
No respeitante aparcerías, umâ

vez os parceiros envenenadospelo
virus que .abunda nos. políticos de
'oéàsião, tomam atitudes tais que se

arvoram, praticamente; em donos
do que não lhes pertence.
No barlavento algarvio, não há'

memória de perda de tantos cereais,
'como no- .presente. ano, porque na

época de tudo estar œecolhído, ha
via' muito por debulhar e algo, até
por ceifar, do que resultou Inutílí-.
zação de grande parte, porque Oil
tais trabalhadores que falam muí-.
to, nem sequer se dispuseram a

espalhar os molhos dos cereais após
a chuva, para que uma vez enxutos
ainda se aproveitassem.
Os figos e a� azeitonas ficam por

apanhar, porque os proprtetãríos
que tenham de pagar os salãríos
fixados por lei, não conseguem, nai:
maioria dos casos, venda que com

pense a mão-de-obra.
As amêndoas, que constítuíam a

defesa do lavrador algarvio, tal
vez porque os países compradores'
sustaram' as importações de Por-'
tugal, vendem-se a preços inferio
res aos praticados no tempo do
fascismo, em que a mão-de-obra
não custava metade do que custa
hoje. O trigo, com despesas que .se

elevam a mais de 50% se compa-,
radas a tempos idos, está longe de
atingir preço de venda compensa
dor, acrescendo o facto de um

preço até 25 000 quilos e outro"
para quantidades que vão mais'
além, provoca descontentamentos;
sem fim, devendo contrtbúír para'
apreciãvel redução de sementeiras,
e consequente diminuição de pro-:
dução. Enfim, um sem-número de
coisas a abalar O� poucos que lu
tam no campo da agricultura, que
uma vez povoado pelos pseudo-tra
balhadores, acabará por ficar im
produtivo senão no todo pelo menos

em parte, com prejuízo da indepen
dência de que tanto se fala,. mas
que não poderá ser alcançada, sem
produzirmos

.

mais para pedirmos
menos.

DAB QUE FAZER E DAR

DE COMER

Nos 'tempo's que' decorrem, em

que os que comem sem algo produ
zir se multiplicam de dia para dia,
lembra-nos uma máxima de alguém'
que nos parece bem formado: «dar

'que fazer, melhor que dar de co-,

mer». Há absoluta necessidade de
a termos presente;' para evitar que
através da TV ou por outros meios
de comunicação se conheçam es

cândalos como o de Armação de
Pêra; filhos do «dar de' comer em

vez de dar que fazer» e' assim atre-:
vemo-nos a defender medidas que
façam cessar de vez, abonos em.
dinheiro ou alimentação a quantos,'
reunindo condições para trabalhar
justo se afigura que produzam para
si e para o agregado familiar. :
Consentir que a ociosidade ganhe:

foros de civilizada, equivale a ca

varmos a ruína da Nação.
Os milhares de refugiados de

Angola, Moçambique e
:

Timor são,
vítimas das lutas armadas naque
les territórios. E os portugueses,
residentes no Continente, mal fica-,
riam com a consciência se não'
acarinhassem os retornados. Há po-:
rém que os tornar produtivos, em:

Portugal ou no estrangeiro, e oxalá;
tal venha' a verif'ícar-se, porque alí-'
mental' ociosos é prejudicial sob
todos os pontos de vista.

ELEIÇõES PA�A AS AUTAR

QUIAS LOCAIS

Com 'os recentes agrupamentos
•

de partidos menos votados nas elei
ções para a Assembleia Legislati
va e Presidência da República, an-.

tevemos certa confusão nas elei

ções para as autarquias locais.
As listas sorteadas em Lagos

abrangeram mais partidos que as

admitidas e para não repetirmos'
nomes dos que disputarão as posi
ções de comando no concelho,
aguardaremos resultados exactos

para o fazer.
No entanto, aconselhamos a to

dos que se interessem pelo progres
so de Lagos que consultem as listas

expostas no átrio do Palácio da

Justiça para que, em face dos no

mes que das mesmas constam, pos
sam inteirar-se das pessoas mais
indicadas para 'leal e desinteressa
damente servirem a colectividade.

AUS:ÊNCIA DE CAMARADA
GEM NA CLASSE M:ÊDICA?

Quando nos é dado ler cartas
como a que Elisio Baptista Lopo,
de Vila do Bispo, fez inserir el? «O
Nosso Jornal», em Lagos, ficamos
a duvidar muito da existência de

laços de camaradagem na classe
médica.

Aquele senhor sentiu retensão de
urinas no dia 1 de Agosto e logo
recorreu ao médico local, que o

atendeu solicitamente mas sem re

sultados práticos, pois que o hos

pital não dispunha de algálías, pelo
que o aconselhou a seguir para o

Hospital de Lagos. Aqui, médicos e

enfermeiros não conseguiram algo,
pelo que seguiu para o hospital de
Portimão, onde também nada con

seguiram. Como as dores eram hor

ríveis, seguiu para Faro numa am

bulância dos Bombeiros, mas no

hospital não conseguiram algaliá-lo
pelo que ali recorreu à consulta do

urologista dr. Guerreiro, que após
duas horas de sofrimento conse

guiu aliviá-lo por 24 horas, regres
sando à Vila do Bispo. No dia 2, a

conselho de um amigo veio a Lagos
para consultar o dr. Gata Gonçal
ves, que o tratou e medicou de tal
forma que se encontra quase resta
belecido do traumatismo.
Pergunta o sr. Lopo (e no enten

der de quantos conheceram a sua

carta ao director de «O Nosso J01'

nal», com muita razão) porque é

que os srs. doutores do hospital de
Lagos o mandaram para Portimão
em vez de o mandarem para o dr.
Gata. Se o fizessem, teriam evita
do sofrimento atroz e que em dois
dias. gastasse quatro contos com

as andanças citadas. Este caso é
comentado com geral desagrado e

tido como falta de atenção de al

guns servidores do hospital de La

gos, pelo dr. Gata Gonçalves, a

quem já muito devemos pela sua

dedicação aos doentes que têm re

corrido aos seus serviços, ao ponto
de o considerarmos solícito como

MIIlstérlo dOl Assunto s Sociais

Direcção-Geral dos Hospitais
Sanatírio

Carlas Vasconcelos Porto
s, BRAIS ,DE iA[jpOIR'DEIL

IColIliCUlI1so P:úlblJ,iilClO' N. o 5/77

F101RiNíElC1JMiEN DE ;mR�AJS
D1JViEIRJStAJS, DU'RlAIN'l1E O ,1.0 ,TIRl
MiElSfI'lRJE, .DE 1977,.

AJbé ru:! .diæaJ ,lSelÍls ihQiI1aJSI Id/O .dii:a
2 :diei [)æelmlbro diei 1976, alC.e.i/t!a¡rn�
-lSe 'P'I1O/pIO!�lbaJs erru leIllIV'eJ10lPe ilia;<:raJ�o,
pama 01 f.OImeClimea:ubOi i6Iffi Œ'e!f,eJ.l1ê:n/ruaJ.

Als 1001Il1dIilçÕ€iSl OOCiolnittr<aIIl1J-Se ¡par
t'Em:tels na SewertJamila IclIOl SaIIlaJtólI1iJO'.

S Brá.s die AlJpoT'tJel, 16 -die NOi
'\/lembro ,die 1976.

O DllmeJCJtlolr ldio ,SruruaJtóI1ilo,
aJ) DIT', M� GailIvão

os drs. Telo e Clarinha que pela
sua avançada idade, já não fazem
o que desejariam -.

Joaquim de' Sousa Piscarreta

Vende-se

JOVENS DELINQUENTES
EM_ AICÇAO

O edifício da firma Algarve Ex
portador, que outrora serviu para
actividades conserveiras, propor
cionando pão a muitas famílias de
Lagos pelo, labor dos que ali tra
balhavam, está a transrormar-se
em escola de gatunos. Os proprie
tários do imóvel cessando .as acti
vidades, deram azo a que no perío
do . após o 25 de Abril, famílias
desalojadas de cabanas sem con

dições, para dar lugar às obras do
processo.SAAL ocupassem fãbrica,
armazéns e quase todo o sector
residencial.

Agora a sr.' D. Maria Helena
Pereira natural de Chaves e resi
dente em Lagos, comunicou à Polí
cia que a sua residência fora assal
tada, tendo-lhe sido furtado um

cofre portátil em metal, contendo
elevada quantia em dinheiro, um

livro de cheques e outros documen
tos de interesse pessoal. Logo a

Polícia se pôs em acção e porque
um dos agentes suspeitou de dois
menores que momentos antes ti
nham sido vistos no local do furto,
conduziu-os à esquadra, onde con
fessaram ter levado o cofre em

questão para uma fábrica em ruí
nas junto ao jardim de S. João,
onde o destruíram, retirando-lhe do
interior, todo o conteúdo, que de
pois foram esconder numa vala
existente no referido jardim. O
guarda Manuel Barros dos Santos
deslocou-se. ao local do esconderijo
acompanhado dos dois menores

(um de 11 e outro de 14 anos), e

ali obteve todo o produto do furto
na importância de 46 266$00 em

notas e moedas do Banco de Por
tugal, 400 francos franceses, 10 dó
lares americanos, um livro de che

ques e outros documentos, bem co

mo o cofre em causa, com excep
ção de 46$00 que os menores já
haviam gasto.
Porque a proprietária se encon

trava presente logo mediante ter
mo legal de entrega recebeu os va

lores, excepto o cofre que, por inu
tilizado fica fazendo parte do pro
cesso judicial que correrá seus ter
mos na Comarca de Lagos, visto
os menoresterem ficado entregues
ao cuidado de suas mães para se

rem presentes no tribunal.

A:SSI!M VAI A AGRICULTURA

Queremos acreditar no gue ele
mentos responsáveis', da nossa go
vernação trazem a público, preten
dendo demonstrar que as coisas
têm melhorado no sector agrícola.

Os factos, porém, demonstram

Prédio de dois pisos na.Tr.
da Fonte, 10 e 12. Area· cober!
ta cerca 50 m. q. Quintal9 m. q.
Propostas: Rua Dr. Ataíde de

Oliveira, 47 - Faro.
'

Câmara Municipal deCastro Marim
EDITAL

A abertura das propostas realizar-se-á no Edificio dos
Paços do Concelho, perante a Comissão Adminístrativa, em

reunião ordinária de 16 de Dezembro próximo.
O Caderno de encargos, programa de concurso e mars

elementos que compõem o processo estão patentes, todos os

dias úteis, durante as horas normais de oxpedíente, na SeCTe-'
taria desta Câmara Municipal.

Para :se constar se faz público este edital e outros de igual
teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

PaQOs do Concelho de Castro Marim, aos 19 de Novembro.
de 1916.

«Construção do Caminho Municipal n.' 12M-troço entre
aC. M. 113'2 e Aíoaría-ã,'. Fase na extensão de 1121 metros'».

José da Silva Ruivo Madeira-Vogai designado da Comissão
Administrativa da Câmara Municipal do Concelho de Castro, Por motivo de impedimentoMarim:

'do proprietário de continuar
Faz público que se encontra aberto concurso público para à frente do negócio. Informa-

a adjudicação da empreitada da obra em epígrafe. . ções na Rua de S. Pedro n.s
9 e 11 FARO.Base de lici� . 796.500$00

JO/sé da Silva Ruivo Madeira

ladainha a S. Martinho,
_ (Com música sacra) ;

, ,

S. Martinho que estás no céu
Em ares condicionados,
Lembra-te de nÓs, terrestres,
Que vivemos congelados.
_As albufeiras estão secas,
As barragens no pavio,
Se não chover a contento
Morremos todos de frio!
Com as restrições que há
De gás e electricidade,
'I'amto gelamos no campo
Oómo dentro da cidade.
Faz vir chuva com fartura,
Dá de beber aos mamíferos;
P'ra não passarmos o Inverno
A acender caloríferos!
Nos empregos, nas repartições,
Só a política dá calor,

- Mas como é de mais, não presta,:
Já vai cheirando a fedor!

'

.

ô meu querido S. Martinho
Milagreiro da Hungria,

.
Dá-nos castanhas e vinho
Faz-nos voltar a alegria!
Mas o vinho, mago elixir,
Teu fiel companheiro,
P'ra ficarmos fartos dele
Sai um mont� de dinheiro!
E as castanhas assadas?
Vendidas como coisa rara,
Cada uma cinco tostões,
Estão pelos olhos da cara!
Com este custo de vida,
Não há dinheiro que resista;
Vê lá se abres os olhos
Ao Governo Socialista:
Dá-lhe ideias reformadoras,
Faz-lhe criar algo de novo,
Para que a comida não falte
Na barriga do nosso povo!
Dá-nos leit« e marmelada,
Açúcar, azeite e óleo;
Faz com que delJcubram aqui
Um jazigo de petróleo!
(Porque jazigos mortuários
Não acabam, de certeza;
Qt£e mesmo depois da morte
Ainda se vê a riqueza ... )
Dá-nos pão de trigo limpo
Dá-nos fruta com lisura;
Dá-nos carne maÍIJ barata,
Dá-nos peixe com fartura!
Que o Pai Natal deste ano,
Não seja arrogante e mau;
E traga dentro do saco

�

Alguns fardos de bacalhau!
Faz com que aMenino Jesus
De sedoso cabelo louro,
Nos faça pagar as prendas
Só com titulos do Tesouro! ...
Se fazes isto, Martinho,
P:s mais santo que ninguém,
Rezarei sempre por ti;

.

Em nome do povo, amen.

1.-XI-7.
Rei!!! d'Andrade

o ballet o ballet o ballet espanhol
THE LEON GRIEG FOLLIES JOSÉ BRAVO DANCERS LUIS DE LUIS

e o Conjunto doCasino e o Conjunto do Casino e o Conlunto do Casino

�. I�UaR�Ui�II'IDURI�I'J�eaaRaa___,/

a vedeta internacional

TALYAFERRO
a fantasia de

EVEN ALAN

a espectacular
LIZA.ARTIN

amagiade
SALVANO

Mercearia

Trespassa-se

Dr. Antónil Belehiar
.

Elploiali.ta �ts He.pltlis
CivIs di Lilllo8

RINS E VIAS URINÁRIAS

CONSULTAS:

A partir d. lhlvembro:

II. Vile. �I 'Iml, 6S-1.· - fari

2."',4 .•• e 6 .·'-às 17 horn

a cançonetista portuguesa
LENITA GENTIL
aventriloquo

JOSÉ FREIXO

ALVOR-TEl. (0-082) 231 41' VILAMOU!lA-TEL. (0-.089) 65319/86 _ MONTE GORDO-TEL. (0·081) 4 �22�,
,

.-

< ':
-

. '�s��ctácUIO� �a¡'�-maiore� de13 anos .,'
.' : �.

: ':- '. Sala de máqul1!8s"acesso a maiores de 21 anos-Sala de jogos"cuariamente d�s 17 h. às 3 h.
.

�

COMUNICAÇÃO
de Sequ�a Alonso

Quando chegaste a tua presença amiga
o teu sorriso claro U!8 tuas palovra«
ooncordarœm. com o teu olhar jraærno
para alimentar a tarde incOllrllpl:eta.
Falámos então de encontros po88'Íveri;.s
da necessidade de palæoras vivas e sonhos
falámos de haver um tempo triste

.

e das nossas mãos abertas ao redor do mumdo
,a rasgar 08 muros de todos os degredos.

Oonoersámo« numa linguagem comum
intensas e vibrantes as nossas vozes
ecoavam através do» paredee e das portae
que asfixiavam o calor da nossa intimidade.

Continuámos contudo a nossa comunscação
os minutos passavam par nós arrebatados
construiamo« irmãmente a paz dos poemas
quando os braços da noite nos V'i!errœm recordar
que o tempo instava e rra urgente uma decisão.

! esta semana
a elegância e a qualidade

de acabamentos
dos móveis Artur Campos

omrTIO
Vá ver em exposição nas

ualerias �ersa
Rua Aboim Ascensão, 29-31
Distribuidores no Algarve dos mais
qualificados fabricantes do móvel.
Artur Campos - Omnia, Interforma,
Altamira, Olaio, Longra e Sousa Braga.
Alcatifas e tecidos da Cut Têxtei�Lar, Colchões Climax. ��'2-,::'0
Rua Aboim Ascensão, 29-31 e ��'t.��
Rua Batista Lopes, 2 . Faro �

(âmara Municipal de

EDITAL

Tavira

JOSE ANTÓNliO nos SAN'I10S, Presidente da Comissão Ad
ministrativa da Câmara Municipal de TAVIlRA:

'I10RNA PúBLIOO que são por este meio citados CAR
LOS DA COSTA CAMPOS, ODETE MARÍLIA PERES, MA
RIA DE FÁTIMA PERES CAMPOS e PALMIRA RODRI
GUES ALVffiS OOSTA, co-proprietários do prédio urbano si
tuado na Rua das Olarias, n." 30 em Tavira, inscrito na Matriz
Prediaâ Urbana da freguesia de Santiago, actualmente resi
dentes em parte incerta para no prazo de 30 (trínta) dias a

contar da publicação deste Editai e finda que seja a dilação de
30 dias, procederem rus obras constantes do auto de vistoria de
25/11/1915, no identificado prédio.

Findo o prazo sem que se mostrem executadas as obras,
a Câmara substituir-se-á aos proprietários para, por sua con

ta e risco executar os trabalhos no prédio que ameaça ruina-

Para constar e produzir os efeitos legais se publica o pre
sente edital e outros de Igual teor que vão ser afixados nos

locais eonveníentes,

Paços do ConceLho de 'Ilavira, 18 de Novembro de 1976·

o 'F'I.r1eIsIidiettllte Idla QarnJilSS>&a IAAml!inIIIsItr1aIt\!IvIaJ,

José António 00s Santoe
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Certifico para efeito de pu- 1 cente com Manuel Gonçalves
Bitoque, sul travessa, e poen
te Rua, não descrito na com

petente Conservatória, e ins
crito na matriz predial Ires

pectiva em nome do justifi
cante marido, sob o artígo

'

trezentos e quarenta e sete,
com 'O valor matricial de MU

blíeação, que no dia sete de

Setembro de míi novecentos e

setenta e seis, de folhas 81 a

folhas oitenta e duas verso do '

Livro de Escrituras Diversas
n." A-um, deste Cartório foi
lavrada uma escritura de jus
tiñcação Notarial pela qual
Fernando Augusto Miarques
Ferreira 'e sua mulhler, TIda

Sequeira Rosa Ferreira, ca-:

sados segundo o regime de co

munhão geral de bens, natu
rais das freguesias da Penha'
de França e Camões, respec-'
tivamente, do concelho, de Lis-

'

boa, e residentes habitualmen- quatro, por escritura lavrada

te em Linda-a-Velha, Carnaxi- a folhas cinquenta e sete do

de, se decla,raram d'Ünos e le-' competente Livro B-setenta

gítimOis possuidores, com ex-' deste Cartório N'Ütarial. -

clusâo de outrem, do prédio: Que a dita Maria Rosa Pillla

urbano, s,ito na Rua da Oli-' adquirira o mesmo aludido

veira, no Povo ,Slede da fregue- prédio, há mais de quarenta.
sIa de Pera, deste concelho, anos a várias pessoas cuja
que se compõe de uma morada identidaJde se desconhece, por,
de casas térrea;s com vários C/OImIpra cUjas circunstâncias

compartimentos e dois vãos, se desconhiecem também; -

confinante pelo norte e nas- e que, ,apesar das exaustivas
buscas a que se procedeu, nã'Ü
foi encontrad'Ü o tiltulo 'respec
Uvo pelo que se recorre a esta
esoritura.
Está conforme.
Oartório Notarial de Sillves

aos vinte e seis de Outubro de
mil nOViecenrtos e setenta e seis.

Trezentos Escudos e, com o

valor declarado de :Seis Mil
Escudos. - Que este prédio'
foi adquirido a Maria RoIS!a

Pina, viúva, residente em Pera.
referida, por escritura digo.
aos vinte e sete de AgQsto de
mil novecentos e setenta e

um ror de coisas para gozo de es

trangeíros de alta cotação finan
ceira.

M.A.

'TIeunJO!S O!S me:J:h'OIl1e1s [pIr;odruitOis e

alSisliLsitênJClia téiclndJoo :plaina 'Ot:: IIlJ<JIS£IOIS

C'lliJelllJtleis.
,A¡s lIlJ'OISiSIa,s :torus, são Ia¡S miMa

vlmdliJda.s eon: Pœ:lt,U/gail.
'Dra¡ba Illlelslte: J,OIrIIlJaJl n.O 877/76.

o 2.0 AljUJcliaal1le,
Hermenegi7x1o Henrique

dos Santos Silva

Nesta conjuntura, ao algarvio
apenas restava continuar a con

templar 'o maravilhoso pôr-de-sol e,
de quando em vez, penetrar, receo
sa e sorrateiramente, num hotel de
cínco estrelas, para tornar uma

simples laranjada (pela módica

quantia de 15 'oU 20 escudos ... ), de
molde a poder auferir 'o suave con

tacto com os grossos tapetes que
cobriam as salas, ou mirar os fais
cantes candeeiros dependurados dos
tectos ou ricamente anichados nas

paredes.
Muito pouco fizeram os gover

nantes de então, no sentído de fa
vorecer ou melhorar as condlções
e 'o nível de vida das populações
l'Ocais. A abertura de post'Os de tra
balh'O, s'Obrem'Od'O n'O âmbit'O da
c'Onstruçã'O civil e n'O ram'O da h'Ote
laria, f'Oi mera c'Onsequência das
necessidades dec'Orrentes daquele
«desenv'Olviment'O», e nã'O releva,
nem ilude, que tud'O c'Ontinuasse,
praticamente, na mesma. Nem tam
p'Ouc'O p'Oderã ilibar 'Os execut'Ores
'oU faut'Ores dessa. p'Olitica.

A'O men'Os p'Or c'Onstituirm'Os 'o tal

«filã'O», nã'O merecerem'Os nós, al

garvi'Os, um p'Ouc'O mais de aten
çã'O? :m que, acreditam'Os, se ele
('O filã'O) f'Or c'Onscienciosamente
expl'Orad'O, redundarã, inevitavel
mente, em beneficios reais e' nã'O
em mer'Os artificialism'Os, cuja fi
nalidade f'Oi (é) a de esconder a

autêntica face das c'Oisas, para de
leite de min'Orias privilegiadas, em
detriment'O d'Os autóct'Ones, 'Os ver

dadeir'Os trabalhadores e' criaq'Ores,
afinal, das riquezas desta terra.

Durante muit'Os an'Os, tud'O 'oU

quase tud'O 'o que se fez na n'Ossa

Pr'Ovincia f'Oi planead'O 'oU pr'Ojec
tad'O p'Or técni�'Os, ec'On'Omistas, en
genheir'Os - alemães, ingleses,
american'Os; e destarte se pr'Oces
S'OU a saída de preci'Osas divisas.
Saída que p'Oderia, facilmente, ha
ver sid'O evitada, se tivesse existid'O
intençã'O de «arrancar» a n'Ossa

matéria-prima humana, tã'O boa 'oU

melh'Or d'O que a que, infelizmente,
iam'Os procurar lã f'Ora!

AGENTE PRECISA-SE
TDNTAlS MAlRfTttMlAJS -

lOæJIIIERGŒJINTiEJS

V'lllJA RlElAiL DE S,TO tAJNTô:NæO
OLHÃO

.

A força das autarquias locais
(Ocmclu8ão da 1.' págim.a)

'da Q.lJmj que exen-ce urna p11ofdlSsá�
�c vllive da 'e/sŒOIr'Ç'O' I1e:a1IZ!aIOO næ pra
¡f1isíS'âJa qlUle �elnce, votan- nas pró�d
miais e:l:eiiçôe{3 para ¡¡¡51 ruultalr.q¡u�alg
dio¡CiaJis. E, manIS q¡Ule ínso, \1l<Jltair aipie
!J:1a!S nas pessoas (]jure '1'h1eis, mereçæm
11I1!o€ltria 'Ô'OlDifiiarn:ç'¡¡'. Naa pelSSOIa¡S que
'ttemam rdald'o provas, ¡rut!'l3Nê131 ldia¡
L::�UJa vdJd,a de ,cLdaldã¡o <e de rurutJlfalSl

cdlslta, dia 'sua, compíena hOOJel:ltdida

de, Ida s,ua 'cra¡pla¡cliJdJa,Qe de tlr¡;¡¡oruLhol,
do S�iU 'elSlP'ímiJb'O .elle dmc!ÍJaltliJVla e de .

,coiID(plreelllJS,ãa em riellaçíi;o 'a'Ols pro
.01 eI!l1Ia>s 'diCiS! maws 'de:SflaJVœle1c1i!doISl,
'qrUJe me:lJe:çal, 'emd'dirn, a C'OlIl!fw!lIIlç¡a 11:01-
:ta;l dos tlla1biaJlihJaJdOir1eJs,.

'Ilom,a-I,1e iIl!eiCleISlslrur,iO' que V{¡!telm,.
,rumdlg<Jist prOllJeitálmOl::" 1a;milg1Ois roraba

l:haJdoIJJeIS, annJiigOls oaenponeses p'eIS
caidoœes, !lTld'I1iedJr1o.s, eIlTlpreg1llidols, ais

Isrim OOl11iO' tlOidols 'DIS ()!uiln'Olg qlllle vtli�
'VJe!lTl1 dio seu >esforço qU{¡ttlild!iia.:no.
,Mal,¡ 'VIOitall' 'CO!lTl ,ClolllSiCliêlllJcIi!a de cUlaEI
se. Votar nas pessoas que queiram,
hOOJe!Slta 'e rd!e¡dIi!CialdtatmJelll1tle, ISIeII'iVIiJr
>corm IdelV'Dção DIS tnlbeirletsSieis dl()l ipOIVO,
>da, ooiliecltibVlLdia¡oo aJ qlUJe elsltãia 1i!ga
dOts, ,qlUle:r' ISlejlru lIlJab>1 cli!da¡dIeiS, qtUJelr
!'lejia nats 'vtlilajsi ;oIU 'ruas ¡aQ¡diedirus.
BoI�e, :se OIs W¡;¡¡baJlhlaJdKltIleISl, -

<em Ialclt:liv.ildaidie, me¡fQlnmaldOls, de:se:m

pregados, 'oU 'Outr'Os - que sã'O

a glIlamt!Íe :fnJad¡'OlrtlJa Id!a pOlpU/�açãOl do
PaÆs, vlOitamerrn nJais p:e/SISOiaSI die slUJa

'im:tIefur>a corndi!llIlç.a, podelffi >el&talr ce:r

,tos q¡ue lalSi cOlll!diições maærñ!aül,', CIUlI
bUJOOdl3l, s'Olcdladts Ie dielSlporlbiivats: dO' seu'
'Luglalrieoo, Ida !Sua 'aà!dle:ia, dia 'SUla

villa, {JIU dio banmr'O 'd!a sua; cdJdialde,
terão de I�r meil!hwaidalS, Osi ItIl1abla
lhos :que 'Boo DjecElss,ámiJolsl são para
que nas suas l'Ocalidades se p'Ossa
1llIeIlftlOrJar 01S alSipIe:CiI:iœ ldie hatbiitJaição,
s>MlIiJtámiiOlSi, U/rb8.lIÚlSitlilc!OIS1, de :e:l:elcitIrI!
fillclaçãto:, ide ca!lTldIllIhiOls, 1Ú00dlal;J aiS ne'"

cœslitdiBJdielS mruttelrliJails q¡ue adudJem o
HOlITlJemlJ a wV'e:r 'mails agma.dalVlel
úllJem.te, IIlJUiffi JIl!eto, ImelllJOISi lliOiSlbiJ"
nesta slOlcdJeldrude atiIIlJda \SOIb la pres
sâo 'e rOl dœní:niJo diO 'sIi!sibe:ma¡ €OOp1o
ratdÍOill ldio ICiaip�itailliisliTlIOI nra¡cIi!O!ll8.Il e

m,ullitdinra¡cdJolllJal, ItIêm ,die ser e¡flectua
das! E 'e:1e¡¿1 só a serão, DIa melcld!
da IqUie ip'OISlSIa:IllIQ.s ,oOll<CJtoaJr à [ll1elllJoo
dos destinos de cada freguesia, de
'(Jalc]¡a G'Oln!s�lihJOi Mulll!lJCliJpaà" ldie tc¡¡¡c]¡a
Oãrnara, MUI1liJcà¡pal, homene e mu
l:J:¡¡elr�s }¡j¡gadO¡g -por iJdeli¡rus e ruo .'OIS
às lC!olllldiições ide ,ootnelaj¡UJd;a e de
'slOITtiJdlairiiJetdrudie ruabitvla, 'com 'aJSI ea

maldJ1ijs¡ madJ.s poones da p'OIPUJ�ação
pDlIitlulglue:silJ,.

Q:UJe: Cla¡dru rbr18.lballihra¡oolr vote, em

COIlISlCàiêl!l¡cJia, lpelia IUlIl1i:dlrudie ldie IOOidoiS
aIS ltIDa¡balh�crolrle¡s. Q'lI¡e ca/dia üraba
lhaidiolr, 'C!0lITlJ ,a sua voo" cern o VIOIÚO
que l1eiplt'eiS:eIlltia o 1£1e11 qlUlelI1e:r., rl:tutdo
façra pæna 'qlllie P'OI,SIS1a:Ill ser elLetiJto!s
''OIU'brOiS bralbatlihJa¡dlorIe¡s, 'e 'OUIt�alS pes
soas Jâjga� à d>elf¡eisla; dOis iIllltlell1e1s
!SeIS :dOIS troJbiaJllhiadiOlræ, 'Pama que,
'elm ICaida ¡aQ¡deli.a, elm IC<llda¡ rvÊ ean
cada cidade, em cada freguesiá das
pe,qUienais e gramtdies !CIi!cliaidels, POiS
Siam ISler ¡eJ¡eliJt:Ios hOlll1l€!Il,s e mnlillh!e
res de c'Ompr'Ovada h'Onestidade e

Idedli!caçãO' à ,carutS� dQIS UrlaJbaJllh¡aJdl()
'lleis des¡be P:O'rlÍlUJg1aH, em ibnamistiçãlO
deirIl!OlcráJtl1c:a ipllJI1a a S'OlCdIailiilsrn!O.
Amig'O trabalhad'Or: Vam'Os V'O

tar, em 12 de Dezembr'O! O teu
vort:o, 01 ll!'O!StSiCJI VlOitIo, é lUma furç'a;
neCle!slsámia, IiJmipII1eISlciJn¡dJí¡VIe!l p'llJI1a !]¡e
valr às f:ne;g¡UJe:sffi¡g :dio: ltJeu 'c.�o,
às 1CâimaJr1ais MUlIlIiJcIi!paiiI;\ aiOIs Con
setl:J:¡¡'O!s MllIIIlilJcIi![palils" !pie:EISIOlal31 gUIe nos

IPOl"IS:aLl11J rde!fle:lllJd�r, iqUJe pi'OlSiSlaJIn eIS

i1:lair etf,¡JoalZllTlielllJte ,ladiOl a �a¡dJo! CIOIm

os maJi¡s IdleJJl¡p;r'Olte¡g,idOis mellXliblras d'O
PIOIV}O pOirtiulguêlsl, dielside Ols VletLhIolS
Istem 'I1elfIOtrirna, dOiS �eIfl6Irttn¡a¡dioIsi e

penlSii<málr1iots C:0IIll peIl!Sõe:s klie mJiJSIé-
1m, 'aPS :rerstalllltetsi rorabia:lhladœes
,qlllie lsão fOlJçlad'Os, m€ISmo 1:irIalIJar
,thallJdo :d!unamtelIlll:le, a lVÜJVie:r :em dra
máJ1Jl¡claJS cOlllidif.çõelS! ¡e,con:ómioalS e 00-

'CiIiaJils.
VOita, pois, em oonlscdênlcdta, n;aJs

lilSit'a¡s :gUie preooniizem 'a ,de:£e;sa dOis
inbe:res's€ig dos, q:u,e 'V'iIv!em do lSIeJU
tmtba¡llh'O, mUÜJbaiS VleZ!ejg ándiUJa, 'dios
que, :ainda hoje, na c.anjulllItJUIffi dJeIsI
ta SOicii>e,daJde,. 'sãO' ,'CiS e::qJI�ar18.ldo¡;cl e
,'Ofendjjd!oI�. VlO'ta, c'Om a OOiI1ISIcI1ên
ota de: diettioode:r 'O'S iJn1Jer€lSises da tIUia
C\1aœe!

16.,lil-76.

J. Pombo Lopes
MÉDJiCO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Consuil¡tas com Marcação
Dias: 3.a., 5.&8 e 6.a8 das 16

às 19. Rua Reitor Teixeira
Guedes 3-2.° telef. 25855
FARO.

Qualovalordassuas econoll1ias
para a econoll1ia do país?

,,�
.

1f¡,,�Banco de Fomento Nacional
Para a economia de todos,
as economiasde cadaum!
Sede. Lisboa - Rua Mouzinho da Silveira, 26.

Delegações: Aveiro· Beja ' Braga ' Braganca ' Castelo Branco' Coimbra' Evora ' Faro' Funchal' Guarda
Leiria' Ponta Delgada Portalegre Porto Santarém Setúbal' Viana d'O Castelo Vila Real Viseu

nenhum

Se guarda o seu "pé
de meia" na gaveta
da cómoda all, até,
numa caixa de sapa
tos em cima do

guarda-fatos ... O seu

dinheiro é, "dinheiro
morto".
Já fez conta? ao que

deixa de ganhar?
E ... se lho roubam?!

Enfim, V. lá sabe
Mas lembre-se de que assim, perde.

Você e perdemos nós todos!

.pouco
Se vai "arejando" o seu dinheiro aqui
e além, o problema é seu. O dinheiro
deve utilizar-se. Mas nunca des

perdiçar-se ...

.As obras na casa, a aquisi
ção de um terreno, a

compra de jóias, defen
dem-nó

_

mais do que
ter o,dihheiro debaixo
,do coJchão ...

Mas -serão as melhores
solucões?

. �, -,..... ,

Que rendimento lhe dão?

::::-.c.,.

muito

. .. Quando confia o seu dinheiro ao Banco de Fomento
Nacional! Porque, assim, V, tem a certeza de que ele vai·
ser investido na expansão da Economia do País. No apoio
às actividades prioritárias. Na criação de novos empregos.
E há mais vantagens para si também!
O Banco de Fomento garante ao seu dinheiro o juro
máximo do mercado: 10,5% ao ano para depósitos a

prazo.
Ganha Você. Ganha o País. Ganhamos todos.
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sessão em que se encontravam, _.a
qual disse preferiria que se realí

zass� no' quartel, que, porét_:l,
devido ao seu precário estado, nao
oferecía as mínimas condições par;;
receber visitas. Aerescentou que ja
existia um' projecto aprovado para
a construção de um novo quartel, e

terreno para o efeito, cedido pela f�
mília Morais, faltando agora o apOIO

que permitisse dispor-se de um

quartel devid�mente �petrechad?,
pois sem ele nao haveria em Porti

mão dentro em pouco, bombeiros
volu�tários. Terminou salientando
a acção abnegada dos «soldados da

paz» e tendo palavras de h.omena
gem para- o chefe José Martms, que
completava cinquenta anos de ple
na dedicação à causa dos bombei
ros, e para o comanda�te Valadares

Pacheco, toda uma VIda consagra
da a dirigir a actividade dos bom
beiros portimonenses.
Falou a seguir o comandante

José Valadares Pacheco, que' disse,
quanto à sua Corporação, que ape
sar de terem conquistado uma re

gular posição no que. respeita aos

serviços de socorros, ainda estavam

muito longe de se considerarem

Aptos para o desempenho da sua

missão. E prosseguiu: «Se recordar
ê viver não podemos deixar de fa

zer resPeitosas referências .aos que
:tioram incansáveis organizadores
da Associação dos Bombeiros Vo
Íuntáríos de Portimão e que, pela
muita dedicação e muito que tra

balharam, merecem especial cita
ção: Guilherme Francisco Dias e

José Joaquim Serras Pereira. Ta�
bém é digno de especial referência
Ó nosso primeiro instrutor, José

Nunes da Cruz, que foi comandante
dos Voluntários de Faro, técnico

óompetentíssímo, que se desloc�u
a esta cidade o tempo necessário

para instruir o nosso primeiro Cor

po de Bombeiros. Em sentida e res

peitosa homenagem à memória de

Joaquim da Encarnação Rosa, que
foi vitima de desastre à entrada da

ponte sobre o rio Arade, e que veio
a falecer no Hospital de Portimão,
repito, com veneração e respeito,
as suas últimas palavras: «Se eu

não morrer, nunca deixarei de ser

bombeiro». «Vivam os bombeiros de
Portimão». E assim exalou o último

suspiro. As suas palavras se dev:e
a existência do Corpo de Bombei
ros Voluntários de Portimão. E,
através de lides constantes para
remover as dificuldades que dia a

dia se apresentavam, cada vitória

alcançada era um incentivo para a

continuação. Assim conseguimos
progredir, melhorando constante-

Habilitação Notarial
Certifico, para efeitos de pu

blicação que por escritura de

28 de Outubro findo, lavrada
de fIs, 1 a 2 v.O do livro de no

tas para escrituras div;ersas

n.O B-394, do 12.° Cartório No

tarial de Lishoa, a cargo da

Notária Lic. Lidia Rodrigwes
Maia Devesa, foi feita a habi

litação por óbito de Manuel

dos Santos Angelo, naturrul da
freguesia de EspinhaJ, conce
Lho de Penela, falecido em 4

de Outubro de 1975, em Lis,
boa na freguesia do Campo,

�

Grande, residente que foi em

São Bartolomeu de Messines,
ooll'celho de Silves, na Rua

Cândido dos Reis, n.O 63. -

Que o falecido era casado em

primeira� e únicas. núpcias de

ambos e no regime da oomu

nhão geral com Ana da Con

ceição, a:ctualmente viúva, na
tural da freguesia de Messi

nes, concelho de Silves, resi
dente' na Rua QuatI'o, Celula

Dez, Prédio D, quarto esquer

do, em Carnaxide, Oeirrus, não
¡fez ltleSitamento ou qualquer
outra disposição de última

vontade, tendo, ficado por sua

Ulllca e universal herdeira,
uma filha Maria Manuela Pal

meira dos Santos, solteira,
maior, natural da freguesia de

Messines, concelho de Silves,
e residente na - mencionada

Rua Quatro, Célulla 10, Pré

dio D-quarto, esquerdo, em

Camaxide, concelho de Oeiras.
Está conforme.

Lisboa, dez de Novembro de
mil noveoentos e setenta e

seis,.

António Borges Ferreira

mente os meios de defesa e com

bate a incêndios, os meios de so

corros a doentes e sinistrados. E
todos ligados à firme vontade de
vencer e progredir, no ambiente da

instituição que voluntariamente

servimos, conseguimos conquistar
para o nosso Corpo de Bombeiros,
um nome, um prestigio e um res

peito que constituem o melhor pré
mio que nos poderia ser con?edi�o.
E animados de paz de espírito, In
tegrados no ambiente da obra para
a qual trabalhámos durante 50'

anos, com�enetrados d� sua utili

dade, continuaremos fIrmes, com

fé inabalável, a lutar pelo progres
so e continuidade desta maravilho
sa obra, que é: praticar o bem, sem
olhar a quem».
Procedeu-se depois à imposição

de medalhas com que haviam sido

agraciados alguns bombeiros porti
monenses. Aos srs. José Manuel
Reis Anacleto e Domingos Reis

Anacleto, foram entregues meda
lhas de prata privativas da Corpo
ração; os srs. :António L01:lrenço
Furtado, F'rancísco José Aguas,
Mário Valeiro Matias e Rogério
Marcelino Sequeira receberam me

dalhas de cobre da Liga dos Bom
beiros Portugueses e os srs. Domin

gos Reis Anacleto e José Manuel
Reis Anacleto receberam medalhas
de prata da mesma Liga, que ao

chefe José Martins, por completar
50' anos de serviço activo, decidiu
atribuir a sua medalha de ouro.

A sessão teve o seu momento
alto com a imposição, ao coman

dante José Valadares Pacheco, e

sob prop�sta da Federação dos
Bombeiros do Algarve; do «era

chat» de ouro da Liga, a que a

assistência se associou, aplaudindo
de pé o homenageado. Salientou o

que simbolizava o «crach�t»., com

que a Liga antes apenas dístínguía
altas individualidades, mas que de

pois decidira atribuir a quem, nas

corporações de bombeiros, julgas
se digno de o receber, o eng. Pal
meirim Ramos, que referiu haver
sido o primeiro a recebê-lo o sau

doso comandante Luís Cardoso de

Figueiredo, de Vila Real de Santo
António. Manifestou também o seu

regozijo pela unidade existente en

tre as corporações do Algarve, fe
licitou a de Portimão pelo seu meio
século de vida, fazendo votos por
que em breve dispusesse de um

quartel, «sem luxos, sem bonitos,
mas funcional, onde os homens que
tudo dão encontrassem um local

que lhes permitisse melhores con

dições de actuação».
f O dr. Rocha da Silva manírestou
satisfação por ver caras novas jun
to aos fundadores da Corporação,
gente disposta a continuar uma

¡ 1-· •

'
-

" ....

? ' ::

F. Gomes

Porsianas

Os cinquBnta anos de vida da Associaç8o Dentro 8 fora do PaIs
dos· Bombeiros Voluntarios dB Portim80 .rz: : :':l�:::�t£ num

emblema da revolução, o que agora
nos traz à presença âos leitores.
Queremos, sim, chamar a sua aten
ção para o facto, de certo modo
curioso, de haver Bernardo falecido
há tantos anos e ainda hoje se jo
gar politicamente na definição da
sua pessoa e extro.

_

Se em relação a Bernardo, gran
de como poeta e íntegro e honesto
como homem, ainda se não conse

guiu assentar, passado tanto tem

po, quanto a uma correcta defini
ção, que o ilibe de vãos gratuitis
mos, como poderão os políticos de
maior ou menor tomo dos nossos

dias, pretender que os colegas âos
outros grupos ou partidos os tra
tem com amizade e isenção, não
lhes assacanâo alcunhas que pos-
sam porventura colidir com os sev,,8

reais actos e propósitos?

Calçado
Vi€trJ,dem-SJe, pair molti�o :die re1:l[

rada do negóeío, 50'0 pares, sendo
150' para 'SenhÚŒ'a, em baŒtf�, 10'0
para. sennora ern oamurcdna, 4ú pa;
'ra 1hl0000iem, 40' paæa irlaip:aa;" .lOo. lP'ar�
crãancæ 'e 70 de !f,a,�eDldia IC"Qlm S!ol�a;
de lbOrma.cfua. '

Vien/de-Il€ peJio preço de 26% 00
v.rulúlr >rucltiuæl. AJ!'l!:àlgo ,die I)YOia marca,

DUIr1iJglilr 'a DæamanJtfuno! M. Bailitruz;a,r

Hua, il\nruiISl�ir.o DUiartle, rpalcibJelco, 7

em Villa Real ,die S'a,n,to Amtómo,

actividade meritória, a todos apon
tando o comandante Pacheco como

exemplo de vontade e dedicação
digno de ser seguido.
Fechou os discursos o presiden

te da edilidade portimonense, que
saudou os presentes e disse sere�
as actuais instalações dos bombeí
ros realmente péssimas, mas estar
a diligenciar-se dar a melhor solu-

ção ao problema, esperando-se que
dentro em pouco um novo quartel
pudesse ser erguido. A terminar
disse não carecerem os bombeiros

:apenas de quartel, mas do mate
rial indispensável para poderem le
var por diante a sua missão, espe
rando que da reunião a que presi
dia, algo pudesse resultar nesse

sentido.
Os bombeiros e dirigentes reuni

ram mais tarde num almoço de con-,
fraternização no Hotel da Rocha, Fazem-se e Reparam-se em
a que se seguiu um novo desfile, madeira metálicos e Plâsti
integrando elementos das várias

COS. eoiocam-se em automó-corporações presentes. . , .

Soube-se no decurso da sessão.. VeIS. Vende-se acessorlOS..

que fora constítuído em Lagos, '�n:.. '.'0'. Trata: qavino B. Simões -
posto do Serviço Nacional de "A:m'" ::RwCJosé Barão 11 - Telei.
bulâncias, integrado �a respectívai 37 _ Vila Real 'de Santo AnCorporação de Bombeiros e dotado
com um daqueles veículos. tónío.

da
.,

Autarquias
Atenção
(Conolusão da t» pág-ma)

'eXiruciJ�dãJo, 'que W)ltie nOs 'elenuenllJas
em quem mais confia, mas que não
se deixe ficar por aí, Nada de Ineo
modær mo 'CiOOS tJa,nbe OS �ledJtolSl, mas
é neClelssámi!o '�er-<1!hes de q'UiaDJIdo
em vez que �Sltaanols tyi]VOiS, e zaoer
'01,5 porquês de oe1ntQs e na.tUlrails

,eSlI]:Ue,c.imeilitOis. _

�_,

:Ill qUie MM· vcltær -a aJCioiIJItJOOe!r 'O

«amamhã I]O�O se :f)aJz» 'e a If:l'eg¡ue
'EILa. die 'Qua,l1betra rem soíiriildio die:m:a
iEdJrud!O 'e dels!etj� qiUJe fitlialTrlielI1te lhe

fla.çah:n justíça,
Paræ 'qIUla,n,do. a badJl1l'OI prura, os

pescadores ? No tempo do fa:sciEI

.mia, 'UIm g<l1VleJl1I1Jainte ,ol1eg\OIU a Quiar
tleliim ·8 diilsiS<e que ímíam fazer oem

ca,slaJ1 palI1a 'OIS p€lSlca!Cl1oœISl" miaiS

eram cem com um S. Basta ...

Paira qua,n,do 01 arruamelIl,'to jnnto
às oal"lal.;j 'qUie aJgolI1a 'etstãJo a �ier

consijruidiaJs, jUrnJto laJa veil!ha ICM11iPO
do Quail1bedJI'eIIll: ,e? Md €Isitã'O a a;p'o
d1l'elcelr as ág\ualSI dialS ,ciI1JUvalSi e Já
hoj,e ,01 local onde habitam lal'g\as
d�,elruaIS ,cie IcriLalllÇlaJs, é IUJIn iaJutên
t.ile,o ClUilit:a 'corrttlr;a 'a Slruú:dle. BM'a

qUiaDJIdo 011
.

ruI1I'U1amelIllt:oisi illJruqUJeJl1es;
caminhos do diabo? Com certeza

que o turista não passa por ali!
É ,corn este looIgra3! I(}UJe 'temios

'que 'aJClaJbar. Na 1IlI000ISIa tien:1I1a, t,o

dOl 'I 'ois ,tnidiMiduois são 'iJgUladJs, e 'Por
àJsso tle'ffiiO¡s 'que ireSipleDtá-kIS. Ma,SI
« ¡¡raitlflJI' bem,», j'amaJil,¡ ,slerá s!Jnónll'
mo 'die l'budo 'Prura ung, ;nada piaiJia 'ou-

troiS. '

P:ruro I(]UIaJl]do a. ,cOIIlisbr;uçã,o eLe
urn j�nd!iJm lem QUiairiteWl1a?

.

Corm;
.

a

exdistJêruæ,a, de um p3lI1q,UJe :iJruf.amrt:dn,
qrue !Be pOidJeiI1iia ldcailliz¡a¡l' ;f:il1emlte à
'lotla lei onde nJQlI1mJa:lm<eiIllOe se Ifia:z

,

Rua Dr. CânDiDo Guerreiro, 21-B - FARO

Eslores locais:

Quarteira
a iieíLm lei o ll1JelncaJdio, mtJala[)jdo es;

ta no waJdol cc:mtll'âmiJo ala aJl)ibiIg� ICIaJm

po dOl QUJall1tJeiilneiIllS€I, lSiImJUJl!tâJIlJea
melIlJte 'POidell1iJa !IliaJ,olOeII' UIm parque
ciesiPIOIritti!V10, qrue aiJé €lSlbá pLalIlliJfjja¡L
do 'Il� Delegaçâo ,die 'Fia.lIO iClla. D. G.

<:lOis D€�'Olrlt�lSi, com IgliJIlJâJsdJo ao rur

llÍvlne, ,pall'a ldalr UJIDa sa,ÚieLe delEipOr
tliVia e IcuillbulJ1all 1a,0I .pOfVlO dia f!l18-

gUlel,1iJa de Q.U1anbeim.
__

ES;Óa¡s 'são. II1I1,IÍiita,s daiS OÓIllJCJ!'I€ltdJ
zações pedidos à nova 'Junta da

Freguesia de Quarteira, que não

podem cair no acaso e outras há

.que, noutro contacto, enumerare

.mos.

N ao A. - Não' OOlJWtalrY!iOlSi œe

quaique!l' l'i.s.ta e rSiQ()'I'!>t)'8 œpemJŒs uma
dJa,s 7I'UU�t!ilIS, vozeiS do paruo.

NIeI�b Go:rrœs

Arrenda-se
Mercearia com n.OS de portas

10 9 8 7 - ·posto de 'pão,, , ,

taberna e casa de pasto. Lflr
go do Cano - Tavira.
Tratar com José Pereira

Rodrigues - Telef. 22235.

,Fiat 124Carlos V. Tavares PeixinhO, 71
AVEIRO Av: Dr_ LouJ�re�n�ç�o..::::;.:.�:__.---

" Mios, Lda.
__----t--

BEl' José Lourenç,,_��d�os::• ...:3::9_--_,..,

Ru.a dos AÇo�a
A. Floree,'_ Lt"� Grande Guerra,'04 '-------,-

CALDAS DA RAINHA
Rua HerOis ,

Lda
__---::ir.:::::;:::Rib ' Costa FilhOs,

.

- LúcIo Rjbeiro_
D Jo�é, 3·5

Praça do Rei·
. ,.

G mes - prov"is�o:n::.as:::)_--.,.-__---:-:-.1-;::;;,"Allmeidá o (Instalaçoes _

COIMBRA lose p¡-�ra�C:O:::im:::b:.:.ra::...;._---Espadanel
•

S toS Luis SS __----11COVILu'A loão dQSe��adn�d�a..:C:::o:;.ri;.sc,;..a_d_a,-__n

Rua Viscon e

-----:-:1:-7.::�cc'a & Irmão, Lda.
__----,ELVAS �ons�e�O�\lv�e:nç�.::.,.:.';:.9-::::::-:'lda.ua

Electrotécnicas, Lda.
__-----11-----F":':'":::O;:t-;Uhv;;;e;rlliar • Rep.

I' 4·A,..,n
Rua de Portuga, -

-----::-::::t�:clr' G's Minerva '07- Electro a
ública, '05 a

Rua da Rep

AibiltO Pina Louro

GUARDA ���°c>�a�F�ra�te::.rn:.::i:da:.:d;.;.e:..,_23---
F ria Lda.

__------ 1GuiMAflÃES Fariao& JO�O iv. ,s96
�.

.,' (i�
-----�::::;:;1¡_¡;;;¡ Domingues M razes - Lelna

.

LEIRIA losÓ Sou;: Santiago, '26' ar

-Estrada EJ,p. Lda.
.

. de Imp· e

__---:::-:-::::::�TíEEIlmell' comercl�os Andrea, 16·A
* LISBOA Praça Prol sa� ia Electrodomé.ti�ab��ada Silva, 3 a 7

Revoel - AssistenC RecepçãO· R.
e

22 a 24
Venda d� peça�s: dos PastelelfoS,

.' Lda.
Ohclnas

. Trave
. I ElectrodomestICO,

de Matefla AUverel<,' Rep. acêut1ca, 40J:'�_-----
Rua SOCIedade Farm

Vendo, bom estado. Só
1 dono. Telefone 22527
-Faro.

atericão
·faro

agora ... galerias persa
tern seccão de gift shop.,

objectos decorativos,
para o lar, para ofert� ...

é nas·galerias persa!
passe por lá... �
galerias �efsa
rua aboim ascensão, 29-31 e

rua batista lopes, 2 . faro
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FARO
NOVO DELEGADO DA iDIREC

ÇAO-GERAL DOS DESPORTOS

Foi nomeado delegado da Direc

ção-Geral dos Desportos, em Faro,
o prof. Eduardo José Pinto Tena

zinha, licenciado em Educação Fí

sica, natural daquela cidade, onde
exercia funções docentes. O prof.
Eduardo Tenazinha, que já exer

cera funções naquele departamen
to, do qual se. afastara voluntaria
mente, foi praticante desportivo e

leccionou nos ensinos preparató
rio, técnico-profissional e médio.

CONFER:tNCIA SOBRE «AS

RUíNAS ROMANAS DO MIL-

Organizada pelo Rotary Clube de
Portimão decorreu uma reunião

conjunta dos clubes rotáríos algar
vios, nas ruínas romanas do Mil
réu. O prof. José António Pinheiro
e Rosa, director da Biblioteca e

dos Museus Municipais de Faro,
proferiu uma palestra sobre aquela
estância arqueológica romana, a

evolução das pesquisas nela efec
tuadas e as perspectivas da conti
nuidade dessas investigações bem
como a imediata necessidade da

realização de algumas obras de

protecção para defesa daquele pa
trimónio.

Seguiu-se uma visita guiada às

ruínas, após o que os rotãríos al

garvios se deslocaram a Faro onde
visitaram o Museu Arqueológico
e Lapidar Infante D. Henrique ins

talado no Convento de Nossa Se

nhora da Assunção e escutaram
novas explicações do prof. Pinhei

ro e Rosa.

DINAMIZAÇAO SINDICAL

O Sindicato dos Trabalhadores
da Indústria Hoteleira e Similares
do Distrito, vem realizando ao lon

go de Novembro, 40 plenários !los
locais de trabalho, tendo em VIsta

dinamizar os trabalhadores para
participarem mais activamente na

vida sindical. l!l a seguinte a ordem

de trabalhos: dinâmica sindical

(acção do delegado sindical na em

presa e pela participação dos tra

balhadores na vida sindical), con

trato colectivo de trabalho (ponto
da situação e medidas a tomar) e

congresso de todos os sindicatos
(carta aberta, Intersindical e pro

grama da direcção).

XV ANIVERSÁRIO DO ROTARY

CLUBE DE FA'RO

Com a participação de elementos
dos clubes rotários de Portimão e

Albufeira e da Suíça e França,
assim como de convidados, o Ro

tary Clube de Faro comemorou o

15.0 aniversário, no decurso de uma

reunião festiva.
Presidiu Fernando Martins, seu

presidente, que convidou para a

saudação às bandeiras os rotários

dr. Rocheta Cassiano, Mateus Hor
ta e eng. Correia Pina, presidente
do R. C. de Portimão). Encarre

garam-se da secretaria e do pro
tocolo o dr. Joaquim Magalhães e

Manuel Pires Vitória. Houve de

pois a passagem a «veteranos», por
serem rotários há 15 anos, tantos

quantos de vida tem R. C. de Faro,
do dr. Rocheta Cassiano e José Ma
teus Horta a quem foram entre

gues placas comemorativas do
evento.
No decurso da reunião foi admi

tido um novo rotário, o sr. Moreira

Martins, cuja apresentação esteve
a cargo do sr. Fernando Alves. No
período de actualidades e comuni
cações, o sr. Luciano Seromenho
fez considerandos sobre a exposi
ção internacional de arte infantil

lutomóV�1 �eu��ot ��4

em notreia
Secção de João Leal

organizada pelo Rotary Clube de
Lisboa-Oeste e o eng. Correia Pina
saudou o clube pelo seu aniversá
rio, enquanto o prof. Mário Pereira
relatou um caso de verdadeira vi
vência humana.
A palestra regulamentar foi pro

ferida pelo dr. Rocheta Cassiano

que falou sobre «Papel de Rotary
na crise do Mundo Ocidental», ver
dadeira lição de filosofia política,
sendo no final muito aplaudido.
A reunião encerrou com pala

vras de Fernando Martins.

CONCERTO

Manuel Villuendas (violino) e

Nella. Maissa (piano) actuaram no

sábado, no Teatro Lethes, em Faro,
num concerto promovido pelos Ser

viços de Música da Fundação Ca
louste Gulbenkian com o apoio do
Conservatório Regional de Música
do Algarve. No concerto foram in

terpretadas obras de Beethoven,
Freitas Branco, Mendelssohn, Mo

zart, Falla, Tartini, etc.

({O TRABALHO E A META
LURGIA»

l!l este o tema de um concurso

fotográfico organizado pela Secção
de Juventude do Sindicato dos Me

talúrgícos e Metalo-mecânicos do
Distrito. Informações podem ser

prestadas na sede daquele Sindica

to, Rua Francisco Barreto, 44.

COOPERATIVA DE UAfBITA

ÇAO FARENSE (COOBITAL)

Os associados da Cooperativa de

Habitação Farense (Coobital) reu

niram em assembleia geral na Jun
ta Distrital, para debate dos pro
blemas levantados à consecução do
seu principal objectivo - a cons

trução de fogos a preços mais eco

nómicos que os praticados no mer

cado habitacional, tendo em vista
a solução de um dos mais instan
tes problemas da população faren
se - o da habitação. Entre as di

ficuldades surgidas, conta-se a de
um terreno que o Municipio não

aprovou, por não reunir o consen

so técnico no que respeita ao plano
urbanístico em que deveria ser in

tegrado, sendo sugerido pela edílí

dade um outro terreno com maior

amplitude. A despeito dos obstá
culos surgidos, foi deliberado na

assembleia que a Coobital não será

dissolvida, com a esperança de que

Trespassa-se
Armazém para qualquer ra

mo de negócio na Rua 4 de

Outubro, 20 em Tavira.
Trata na Rua 4 de Outubro,

24, telef. 22597, Tavira.

DOENÇAS DO OOBAÇAO

CONSULTAS:

2.&1, 4." e 6.al feiras, is 15

horas, na Rua Baptista Lopes,
24-1.° m.- em Faro.

Telefone 2 111'14

a gasóleo
EstrurY'le
de gados

Vende-se ou troca-se por PADUA!, CER.EAIS E SÉMEAS
automóvel a gasolina.
Trata Fernando Vaz" Pires

,

Vila Real de Santo António,
R. Camilo Castelo Branco, 51,

Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 2 22 81
- CASTRO VERDE.

Câmara Municipal de Castro Marim
EDITAL.

«CONSTRUÇÃO DO MERCADO DA ALTURA»

José da Silva Ruivo Madeira, Vogal designado da Comis
são Administratíva da Câmara Municipal do Concelho de
Castro Marim:

Faz Público que se encontra aberto Concurso Público para
a adjudicação da obra em epígrafe.

Base de licitação . 1 715 352$30
A abertura das propostas realizar-se-á no Edifício dos

Paços do Concelho perante a Comissão Administrativa, em

reunião ordinária a realizar no próximo dia 16 de Dezembro.
O Caderno de encargos, programa de concurso e mais ele

mentos que compõem o processo estão patentes, todos os días
úteis, durante as horas normais de expedíente, na Secreta
ria desta Câmara Municipal.

Para constar se publica este edítaã e outros de igual teor,
que vão ser afixados nos 'lugares públicos do costume.

Paços do Concelho de Castro Marim, aos 18 de Novembro
de 1976.

o V!og181l! ,dlelsliigttliaido Idla OOlIlllilSIS'ãiQ AidmÍlnJiISbJ:1a1tliJvia,

José da Silva Ruivo Madeira

num futuro breve os objectivos es

tatutários encontrem ambiente pro
pício à concretização.

Recomendamos «Bebidas de Qualidade BOR.GES))

Espumantes Naturais

Vinhos de Mesa (Trovadlr e Gatão)

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS NO ALGA.RVE:

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.

FERIAS GRATIS NO ALGARVE
PARA 700 BRITANI'COS P��III O SfU NATAL • e •

Não totalmente grátis, mas qua
se, 700 ingleses, têm o ensejo de

passar férias no Algarve. Man
tem-se assim a iniciativa valiosa,
no sentido promocional e não só,
do sr. Harry Chandler, director do

operador britânico «The Travel
Club» e grande amigo. do Algarve,
de, na chamada estação baixa, ofe
recer alguns voos gratuitos. Os fe
lizardos britânicos apenas pagam
a permanência nos hotéis, garan
tindo-se ocupação hoteleira com a

consequente entrada de divisas. Dos

quatro voos nestas condições, dois
são efectuados em Boeings dos
TAP e pagos pelo «The Travel
Club».

O primeiro grupo chegou em 7

e o segundo em 21 deste mês. Em
2 de Janeiro, dois aviões, um dos
TAP e outro da British Airways,
trarão novos «borlistas» para o Al

garve.
Recordamos que, a quando do

VI Centenário da Aliança Anglo
-Lusa o sr. Harry Chandler trouxe
ra gratuitamente para o Algarve
600 britânicos. A atribuição destas

viagens é motivo de grande promo
ção turistica para o Algarve, tanto
mais de enaltecer quanto se trata.
de uma iniciativa puramente par
ticular.

Aguardentes
Brandies

do PortoVinhos

PRISõES :POR CONDUÇAO
ILEGAL

Telefones 62002, 6.2421 e 62655 - SEDE EM LOULÉ

Telefones: Lagos 62125; Loulé 62002; Portimão 24640

Uma empresa ao serviço do comércio e Indústria Hoteleira do Algarve

No decurso de Outubro e na se

quência de operações stop e de

fiscalização rotineiras do trânsito
levadas a cabo pelo Comando Dis
trital da P. S. P. no Algarve, foram
presos onze indivíduos por condu

ção ilegal. Neste periodo registou
-se um total de 361 infracções, das
quais o maior número por estacio
namento irregular, num total de
178 transgressões.

PLENÁRIO DE REFORMADOS

PILlA IS:

Realiza-se amanhã às 15 horas,
no salão da Junta Distrital, um

plenário de reformados da Previ
dência no Algarve, na sequência
das reuniões efectuadas em várias
localidades da Provincia e cujo le
ma é «pensão igual a salário mini
mo nacional».

.f>"

Pólyora negra numa casa
em ruinas de Portimlo

e Abono
de Fero

I S O

Ceixe de Previdência
de f.emília do Distrito

A Caixa de Previdência e Abono de Família do Distrito
de Faro, avisa os seus beneficiários que a secção processadora
do 'Subsídio, na doença, encontra-se encerrada ao público de
15 a 31 de cada mês, com vista à reestruturação dos seus ser

viços.

Faro, 28 de Outubro de 1976.

PEL'A COMISSÃO ADMJiNISTRATIVA

; !'" Compra-se

VIVOS

Em Portimão foram achados
1 200 gramas de pólvora negra,
própria para pedreiras, bem como

um cordão «lento», com cerca de
10 metros.

�. ti estranho achado verificou-se
numa casa em ruinas. Decorrem

investigações.

AVSérlia farraJala Ramis
Médico dermatovenereologlsta
Professor a(rerado de Medi

cina Interna

DOENÇAS DA PELE

E VENtR.EAS

Consultório e Residincla:

Rua Transversal à AT.· 25 de
Abril - Lotes II e 10 ric JJ.

Telefone 2 aa il - Portimi&

Consultas a partir das 17 h.

,

Propriedade agrícola no con

celho de Castro Marim, com

água.
»Resposta a Graciano Reló
gio, Apartado n." 1 - Monte
Gordo.

PIZÕES

'Indú.trias Crlsllna

j1tli�l1trto €orreia A .na_rea qae Dlarea pela saa qaalidade,
_ a.aardente .le uaedronlao velba, e amai.
eonlaecida e acreditada no País.

De verias espécies, em aquários.
Especialiclacle da ca.a: Camarões gre
Ihaclos na .hepa e Lago.'. na brasa.

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 6'sJo-QUART£IRA

€.
- TÉCNICO DE CONTAS -

(Inscríto Ilia D. G. C. I.)

Assistência e RIestponsabilldade Técnica de Conta

bilidades do Grupo A

Montagem e Supervisão de Escritas de todos os

Ramos de Actividade

Pareceres Oontabllístícos - Orientação Fiscal

Gabinete - Largo D. João TI, 36-1.° - Telef. 23643

Residência - Rua Alexandre Herculano, 142

Telef.23430

PORTIMAO

CONDUTOR D E CATERPILLAR
NECESSITA-SE

Favor fornecer todos os elementos que possam atestar 8

experiência profissional e para recolha de informações
.

pesscers,

Indicar idade, estado e todos os dados considerados de

interesse.

Respostas para: leop

PORCHES-LAGOA
,

�ilIO �I [1�el!lreiro
Aluga-se ou toma-se de tres

passe corn algumas facilida
des, mesmo em Hotel. Carta
a Baptista - Rua Vasco da
Gama, 3 - 1.° Tel. 24591 -

FARO.

f. l�BI Paiva
Ex-interno dos hospitais suíços

Médico especialista pela Univer

sidade de Lausanne

Doenças de Senhoras - Partos

Rua Porta da Serra, 37-Tel. 23770
PORTIMAO

Consultas por marcação

Trespassa-se
Em Monte Gordo casa bem

situada que dá para todo o

ramo de negócio.
Resposta a este jornal ao

n." 816/76.
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DESPORTO NO ALG-ARVE Divulgar a Indústria Nacional
FUTEBOL

CAMPEONATOS NACIONAIS
Foi só a cinco minutos do termo

da partida, que Artur Jorge obteve

o tento da vitória lisboeta, no en

contro disputado na tarde de sába

dó, no Restelo, entre Os Belenenses
e o Portimonense. Com determina
ção é vontade, com empenho e es

pirito de sacrifício, a turma algar
via deíxou presença assinalada em

Belém e seria justo que retornasse
coin um ponto na sua bagagem.
Num prélio emotivo, em que o

marcador revelou constantes alte

rações, 0 sector defensivo houve-se

em bom plano e os restantes com

partimentos atingiram nível muito

apreciável.
Em situação delicada, no aspecto

classificativo, a equipa de Nunes,
que revela saúde e vontade de se

firmar, pode e deve aproveitar este

interregno para o encontro do pró
ximo dia 12, frente ao Benfica, em

Portimão.
Os golos dos algarvios foram

apontados por Hélder, (34 m.) e

Matine (52 m), enquanto os ven

cedores marcaram por Amaral (5
e' 44 minutos) e Artur Jorge (85
minutos).
'Expressiva a derrota que o Fa

rense registou na sua deslocação a

Évora, onde o Juventude venceu'

por 4 golos sem resposta. Foi o

maior «score» registado na II Di

visão, em todas as zonas e a fazer

pensar seriamente no futuro do,
onze. Na realidade, colocado em

penúltimo lugar e sabendo-se dos

vários pontos já perdidos em São

Luís, um certo sentido de angústia
e de nuvens sombrias paira sobre
os «leões» de Faro.
O Olhanense, com um golo soli

tário que Carlos Manuel, aos 54

minutos; apontou, arquivou opor
tuna vitória num encontro muito

equílíbrado. "Com efeito, o Barrei':
rense mostrou a valia da sua equi
pa, mormente após estar em situa

ção de desvantagem e possibilitou
que o guardião algarvio João Luís

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO
<<iBel�eIIlieŒlJSelSI», 3 - Portimon., 2

II DIVISAO

JIUMeIIlJwJdie, 4 - iF1air�e,. O

ŒhalIlJelllJSleI, 1 - BIlltmeli:Iiettmle, O

Od�lV'eI�aJSI, 1 - IDsipel'alIlJç1a, O

III DIVISAO
Lulsditlaillo, O - Rosaãrense, 1

Tüll1l1�ba;, 1 - s,aIllJtii3JglO, ·2

Odemirense, 1 - Quarteirense, 1

Luso, 2 - Si�eIsi; 1

JUNIORES
I DIVISAO

F1e1l'l1ed.reinlse, O - OlibJalllJeIIlJSle, 1

CAMPEONATOS DISTRITAIS
JUVENIS

ZOIl1X1J Soltl(J)VerntiO
LUlSdibaJIlJo, 1 - FraJl1emJ;:le" 4

OlhlælllJeIIlJS1e 3 - F1uSielba 1

S. Luís 4 _' MOIl¡C8Jmp'8J()h�e O
, ,

ESipleraJIlç'a�Lou¡'elbamlol
SIiJlrves, 2 - Lagoa, 1

Pdr,üIDOllllelilisle, 2 - A., Lagos, O

Qua,rlbedir:ellllse-'I101I1raJllba ('aJclli:ado)

JOGOS MARCADOS

AMANHA
JUNIORES
I DIVISAO

Farense-São Luís

lí

I:
Ii

DOMINGO

TAÇA DE PORTUGAL"

iF\ilnelIll5Ie�'DOII1l1iJea:Jise
"OOliltaJ da 081P'8Jr'tCl3l-0JiliJ!lJIllI€lllIs:e

Shlves - União die uamrus

JUNIORES

ESlpelI'amç'a-BeJienelIli;:'€lS1
CAMPEONATOS DISTRITAIS

JUVENIS
ZanJa B3Irll'8JVlelllltio

lJoiu,reit'8.iIlO-SJilV1e1S
'DOII1IiMba-EiSpeIiainça
lJaJg:<lIa;-lPoIilliimlOllleŒlJSe

.AimiaJdior Iiagos-QuaJr1tJeliJri8'!lS'el
ZoIIla SiolbaJventlo

FaJI1e1IlJS1e�SarrnJbl1azellllse'
MOIIlJcalI1aiprumelilise-iLuls!Ltiallo'

'DaJWremJsle-Ollh3inelIlJ,¡e
F1Uise:üaJ-iSâo LuIDS'

! INICIADOS
ZQIllJa BaJr1JalVlelDIOO

LUiSliJtJæIllJO-IS ãJo IJuúiSl
Ol!h!a!IJJeIIlIse·QuaJl1telill1elllJse

FaJl1e1llJse-lF1UJse!ba

ZOn'a IS,ClbruViOOno
Am8J�clr LaJglœ��CaaniplÍlll!etrliSIe'

Sd'Wiels-iPolritiLmolllJelIl\Sje:
LOUl�eJtalIJlo-·'Ibl'!1ailJba

Secção de João Leal [Brlório notarial �� laloase cifrasse como a figura do en

contro.
Ao deslocar-se a Odivelas, o Es

perança perdeu por um golo soli
tário e é agora o lanterna-verme
lha. Quanto dissemos relativamen
te ao Farense, adapta-se aos laco

brígensea. Contudo, neste encontro
o espectro do. azar perseguiu os

moços de Lagos, que viram o seu

pertinente esforço de defender a

igualdade traído no último minuto.
De má cariz foi a jornada algar

via na III Divisão, isto porque dos

quatro encontros apenas resultou
um ponto num total de oito possí
veis. Apenas e faça-se a, justiça de
destacar o feito do Quarteirense,
indo buscar um empate a Odemira,
o que mantém o onze em posição
tranquila. Surpreendente o desaire
do irregular onze do Lusitano, que
cedeu mais dois pontos na Vila
Pombalina. O Silves, 'ao perder no

Barreiro com o Luso, ficou mais
distante do comando. Preocupante
também a derrota do Torralta no

seu reduto, ante o onze de Santia
go de Cacém.
No único encontro da' zona sul

da I Divisão (juniores), o Olhanen
se foi arrancar uma excelente vitó
ria a Ferreira do Alentejo, exacta
mente contra o Ferreirense que oito
dias antes impusera um empate na

Luz ao invicto Benfica, Bravo, mo
ços de Olhão!
No domingo, temos Taça. O en

contro Atlético-Portimonense foi
transferido para 8 de Dezembro. O
Farense é favorito ao receber o

Torriense. O Silves, que recebe o

União de Lamas (3.° da Zona Nor
te da II Divisão), conhecerá difi- Campos - linha Omnia (de
culdad�s, as quais são também 29 a 4-12). É ainda de referir
�����vas ao Olhanense, que se

que se encontram também ex
���w�a, à- C-osta da Oapæríea. - - -- - - -- ,--_.��=������t-�mmrlh�rft1Itm�n�--Pttrtn--+-r-I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!-==!!!!!=======¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡-_&iIii¡;¡;¡¡mll&l!¡¡
CA!MPEONATOS no ALGARVE

Começou no domingo o Campeo
nato Distrital de Juvenis e com ele
as competições regionais organiza
das pela nossa Associação de Fu
tebol. No Distrital de Juvenis, que
se prolongará até 20 de Março,
partícípam 16 equipas agrupadas
em duas séries: barlavento: Espe
rança, Louletano, Silves, Lagoa,
Portimonense, Amador de Lagos,
Quarteirense e Torralta; e sotaven
to: Lusitano, Farense, Sambrazen
se, Tavirense, Olhanense, Fuseta,
São Luís e Moncarapachense.
No Distrital de Juniores, que

será jogado de 16 de Janeiro a

27 de Março, participam 6 equipas:
Lusitano, Sambrazense, Lagoa, Por
timonense, Torralta e Silves. Por
seu turno, o Campeonato de Inieía
dos será jogado de 28 de Novembro
a 20 de Março, nele estando inscri
tos 12 clubes: Lusitano, Sãõ- Luís,
Olhanense, Quarteirense, Farense e
Fuseta (zona Sotavento) e Aína
dor de Lagos, Campinense, Silves,
Portimonense, Louletano e Torralta
(zona Barlavento).
Finalmente, o Distrital da I Di

visão, cujo vencedor tem acesso di
recto à III Divisão Nacional, prin
cipia a 2 dé Janeiro, terminando a

5 de Junho e nele partícípam 15
equipas: Infante de Sagres, Campi
nense, Sambrazense, Lagoa, Loule
tano e Amador de Lagos, na zona

barlavento e Marítimo, 11 Espe
ranças, Fuseta, Moncarapachense,
Beira Mar, Culatrense, São Luís e

Tavirense, na sotavento.

O OLHANENSE RE,FOfRÇA-SE
A época futebolfstica já tem qua

se três meses e ainda 'não cessaram

as aquisições. Na sequência do in
teresse pela América do Sul mani
festado nos últimos anos, o Spor
ting Olhanense fechou contrato
com um uruguaio; de nome Luis
Carlos de Oliveira, que já se en

contra em Olhão e vem precedido
de fama como goleador pelas actua
ções no Uruguai 'como no Equador.
ANDEBOL

CAMPEONATO no MUNDO

Está suscitando grande- interesse
no Algarve, a realização, em Faro,
d� fase, ftnal do Grupo C do Cam
peonato do Mundo, para atribuição
do 5.°, 6.°, 7.° e 8,° lugares daquela
série. Os encontros. disputam-se em

30 de Novembro e 1 de Dezembro,
no Pavilhão Gimnodesportivo.
PESCA DESPORTIVA
14.° CAMPEONATO DO C. A. P.

DE OLHAO

No molhe leste da barra do porto
comum de Faro-Olhão, decorreu a

2." jornada do 14.° campeonato in
ter-sócios promovido pelo Clube dos
Amadores de Pesca de Olhão, a

qual teve a seguinte classificação:
1.0, Luís Pereira, 4875 pontos;

2.°, Renato Fernandes, 3775; 3.°,
Maria de São João da Quinta,
3400; 4.°, Fernando Carolas, 3125;
5.°, Eduardo Guela, 3025.
No comando do campeonato, a

C,A�A Of LUMfN� •••

�antar, e

Faro - Telel 220 a8

Dancing
Música para Você com o conjunto

« UTOPIA»
Jantar: Preço único -125$00 (Vinhos e bebidas à parte)
-'

Todas ás Sextas e Sábados, às 21 horas - Reservam-se mesas

Passe pela CASA lUMENA, ·ou telefone para Sr. David 22028

, ,

Comcunsos f'Iú/jjj,j'C'ÜIS TII.O' 1�2-13 e ,4/77

F,or,lJlecillTIlenibol� de ClAlR!NiES IDI

VlERSAlS, ORIAÇkO, p\E} I X E

FRffi]SClO IE IAJMElIJOAlS, lei HORTA

LlÇAJS" IdiUirarnite. � 1P'l11melilr0' SIEllTIIel:'

Itlle de 19177,
AJtlé àl� 16 hOll'WS do 'dllia 2 die De

zerrubro ,die 1976, -a,ceæ.lal!l..¡O)e iplrOiplOls
tas em envelope lacrado, para os

¡fo<fIllJ€lCiinnl€lllIt'CIS €Im 'Ilef·erêlllJcdJa.
As 'cOIIldJiJçõe,s elllicolllitmannHSle pa

belIlJbes nia S,elcIleroalI1ia dOl S'aIllJaJtórliiOl,

S" Blráis ,die Adipolrlbel, 16 rle No

verribro ,d� 1:976.

O DIiiI1e¡dbolr do s,allllaJtórii.o,

Œ) Dr. M,eœe�rro� Gaioõ«:

Abriu ao público, no passa
do dia 15 nas Galerias Persa,
Rua Aboim Ascensão, 29-31
em Faro, uma exposição de
mobiliário que se estenderá
por várias semanas e incluirá
nomes dos mais prestígíosos
industrials daquele sector.
Tal ideia que recebeu O' no

me de «A Semana do Fabri
cante Português do Móvel» foi
feliz iniciativa de Silvestre
Monteiro e começou 'com a

apresentação (de 15 'a 20 de
Novembro) das linhas de mo

biliário Sousa Braga. Seguir
-se-á a Semana dos Móveis In
terforma (de 22 a 27-11) e a,

Semana doe Móveis Artur

postos mobiliário Olaio, Alta
mira e Longra, tecidos e ta

peçarias Cuf Têxteis e col
chões de molas Climax. Recen
temente Galerias Persa abriu
no seu estabelecimento uma

Secção de GrFT SHOP onde
vende bonitas peças decorati
vas, brinquedos e pequenos
objectos que poderão ser sim

pátícas ofertas na quadra que
se aproxima,
Por tudo isto, Galerias Per

'sa é, no seu 'ramo, uma loja
de que Faro se pode orgulhar.

Mlnlstérla dos Assuntos Socials

Direcção-Gerai dos Hospitals
Sanatório

s. BRÁ!S DIE ALIPOR'I1EL

Troca-s,e
Casa de residência com

6 divisões, por outra mais

pequena, 2 O'U 3 assoalha
das em Faro. Trata teléf.

72529 - Olhão,

que concorrem 61 pescadores e que
comporta quatro jornadas, encon

tra-se Luís Manuel Pereira com

5775 pontos, seguido de Renato
Fernandes com 4 850 e António Nu
nes com 4 500.

Brandyrnel
Unia especialidade
Um Brantly-Creme ari.tocrata
De mel centriluflado e Iruto. destilados

Industrias Cristina
Portll"não

Camara '. Municipal de, Castro Marim
EDITAL

«Construção do Caminho Municipal n." 1251-1.a• Fase-Cona
trução de um Pontão».

José da Silva Ruivo Madeira, Vogal designado da Comis
são Admínístrativa da Câmara Municipal do Concelho de
Castro Marim.

Faz público -que S'8 encontra aberto concurso 'Públ�cO' para
a adjudi:cação da empreitada de cO'nstrução da obra em epí
grafe.

Bas.e de /licitação . 805·300$00'.

A abertura das propostas realizar ...se-á no Edifício dos

Paços dO' Conce�ho, perante a -ComissãO' Administrativa, em

reunião ordinária a realizar no próximo dia 16 de Dez.embro.
O Caderno de 'encargos, programa de concurso e de mais

elementos que compõem o processo estão patentes., to'dos O'S

dias úteis, dur'ante as horas normais de expediente, na Secre

taria des'ta Câmara Municipal.
Para constar 'se pubHca este edital1e outros de igual teor,

que vão ser 3!fixados nO's 'lugares públicos do costume.

Paços do Concelho de Castro Marim, aos 19 de Novembro

de 1976.

José da Silva Ruivo Madeira

* passaportes·vistos:via�ens N

* VOOS charter· cruzeiros· excursoes
* reservas de �oteis ·apartamentos e vi'las
* bil�etes de avião· comboio e camioneta
* aluguer de automOveis sem motorista

os MELHORES, PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR

A CARGO DA NOTÁRIA CA
TAJRINA MARIA DE 'SOUSA

VAiLENTE

Certifico, para efeitos de
publicação que, por escritura
de dezasseis de Novembro do
corrente ano, lavrada neste
Cartório e exarada de folhas
oitenta e oito a folhas noven

ta, no livro de notas para es�

crituras diversas número B
-Sessenta e Sete, foi celebra
da urna escritura de habilita
ção de herdeiros por óbito de.
MARIA DE SÃO JOSE CA
BRiIT'A, solteira, natural de
Carvoeiro, freguesia e conce

lho de Lagoa, com residência
habitual no referido sítio de
Carvoeiro, falecida aos doze
dias de Fevereiro die mil no
vecentos ·e setenta e seis.
Mais certifico que, na ope

rada escritura foram declara
dos únicos herdeiros da dita
falecida, - JOAQUlIM AL
VES CABRITA DA COSTA
casado com Maria Assunção
Racha nO' regime de cornu

¡nhão geral de bens, com re

sídência habitual em Benagil
-Lagoa; MARIA NEVES CA
BRITA, separada judicialmen
te de pessoas e bens de José

Guerreiro de Sousa Calado,
residente em Almada, Avenida
Afonso Henriques, dois, quin
to', frente, esquerdo; JOÃo.
GREGóRIO FELiCIA, que
também usa JQÃO GREGó
RIO PIiMEiNTA FELíCIA, ca
sado com Maria Manuela Ro
drigues Vasques no regime de
comunhão geral de bens, resi
dente em Queluz; ANTóNIO
COSTA PIMENTA, so�teiro,
maior, residente em Silves;
MARIA VITÓRIA CABRITA
GRANADEIRO, easada com

António José Correia Lima no

regime de comunhão geral de
bens, residente na Caramujei
ra, freguesia de Lagoa; e

JOkO CARLOS CABRITA
GRANADElIRO, casado com

Liliana Maria da Conceição
Granadeiro no regime de CO'

munhão de adquiridos, com

residência habítual nesta vila
de Lagoa, de cuja freguesia
todos os habííitandos são na

turais.

Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
22 de Novembro de 1976.

Maria Cecília Gabriel Pargana

o MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADOR
DE CIMENTO E BETÃO

PEÇAM AOS ESTALEIROS

v/ FORNECEDORES «BETÃO

PREPARADO COM MELrTOL»,

AlS iMELHORJIDS RlEFERÉNC�S DOS

MIDLHORES OONSTRUTORES - FA

CUlLTAMOS FOTOCOIPIAS

Eficiênci'a total illOS trabalhos mais díríceís
Aditivos para cimento e tintas de alta protecção «EVODE»

«EVOPRUFE» - Betuminoso impermeabilizante à base de
asfalto, de fácil aplicação para coberturas,
terraços, empenas, etc.

FLASHBAND - Fita irradiante de alumínio, adesiva para
juntas, vedação e impermeabilização.

PROVER - Endurecedor dos pavimentos de cimento, resis
tente ao desgaste, à formação de poeiras, a al
guns ácidos e ao salitre.

RAPID - Acelerador de presa e estancar águas.
MASTIC-FILLER - Impermeabilizante para encher bura

cos, fendas e assentamentos de vidros
nas clarabóias.

DISTRIBUIDORES GERAIS:

,TiTO PEREiRA DE SOUSA
Rua de S. Nícolau, 41-3.° Telefs. 361805 - 32 2118.

LISBOA-2

Sindicato Livre do� Bmpregados de Escritório
e Caixeiros do Distrito de Faro

COMUNICADO
ComO' informámos O'S SOCIOS, vai-se fazer O' referendum

no 'próximo dia 27, cO'nforme convocatória que noutro ilugar
se 'Publica.

Para desfazer quaisquer �úvidas quanto à nOSlSa posição
reafirmamos que: ' ,

Defendemos intransigentemente a 'existência de uma cen
tral sindical única e demo:crática, O'nde to'dos O'S Sindicatos
tenham a possibilidade de expor O'S seus pontos de vista.

i])efiendemos intra.¡nsigentemente que ,a Central 'SindiCiall
Única e DemO'crática deve ser IIndependente de todO's O'S par
tidos políticos e do Esta.d;o.

Defendemos intransig'entemente que o Congres,so de todos
os SindicatO's, deve dar origem à Centr8JI SindicaJl Única e De

,mocrática e, ser orgaJPizado sem hegemonia de qualquer das
linhas politico-sindicais existentes nO' Movimento Sindical Por
tuguês.

Todos temos consciência, que O'MO'vimento Sindical se en

contra dividido. Para construir a Unidade «é precisO' partir
das divisões que existem, propor O' caminhO' que una a grande
maioria das masSlasl !tralbalh,adoras" e então essa Unidade

surgirá». Foi isto que dissemos no nosso PrO'grama de can

didatum. É isto que voltamos a afirmar.
Foi por issO' .que subscI1e1Vemos o documento «CARTA

ABIDRTA», onde se aponta as _medidas necessárias para a

construção de uma verdadeira Central Sindica:l para os Tra-,
balhadores Portugueses.

É ¡por isso que nos opomos à maneira cO'mo a IntJersindical

pretende real'izar o seu CO'ngresso, sobr:e o controle do seu

Secretar.iado e, pretendendo continuar a deter a hegemO'nia'
do Movimento Sindical Português.

Apelamos assim a to'dos os as'sodadO's que exerçam O' seu

di�eito de vO'to. '

PELA DElMOCRÀCIA SINDICAL! .¡

POR UMA CENTRAL SINDIOAL ÚN]jCA E DEMOCRÁ
TICA!

Faro, 18 de Novembro de 1976:

A D1REOÇÃO
1-11.



,

EM VILA REAL DE Sl\NTO 4NTONIO
�R�fU��RU DIUM��IIRAO�� OI�RU[ARAM-U
��J([JI�AMInII ���RI Al�UH� �R��lIMA� D� I"�IH�·
REALIZOU-SE na última sexta

-feira, na Corporação de Bom
beiros de Vila Real -de Santo An-.
tónio e promovida pelo seu Núcleo,
de Educação Popular, a anunciada

palestra-colóquio sob o tema geral
de Educação, que registou a pre
sença de cerca de duas dezenas de,
professores e de muito outro pú
blico interessado.
Os palestrantes foram apresen-'

tados por um membro do Núcleo,'
que definiu os objectivos em vista
com a efectivação das palestras
formativas, como uma tentativa de'
ir despertando na população mais
curiosidade e gosto pelas coisas da
cultura e da arte, objectivos que
tais palestras, como as sessões de'
cinema também regularmente pro
movidas pelo Núcleo e agora inte

gradas no ciclo «Arte e paisagem
através do cinema», iam ajudando
a conseguir. Terminou pedindo a

atenção dos assistentes para os tra
balhos que iriam ser ouvidos, já
que os seus autores, professores
sr. José Alberto Gonçalves e sr.a.

D. Maria Donaclana Espada e D.
Maria Luísa Vargas, neles haviam
posto longas horas do seu saber,
dedicação e 'boa vontade.

O sr. José Alberto Gonçalves tra
çou então, com clareza e objectivi
dR.ne. uma «Panorâmica do ensino
em Portugal nos últimos sessenta
anos», começando por afirmar que
educar é um acto essencialmente
político; que aualauer política de
ensino tem profundas relações com

a organização do Estado e da so
ciedade e aue sem instrução as po
pulações ficam passivamente aber
tas à opressão política, social, eco
nómica: e cultural. Dividindo o seu
trabalho em três épocas, a da La
República, a do chamado Estado
Novo e a de 25 de Abril de 1974
em diante, teceu considerandos so
bre o que se pretendeu fazer no

ensino, após a queda da Monarquia,
quando a percentagem de portu
gueses analfabetos era de 75%
(81% na população feminina); ci
tou textos tristemente «célebres»,
de Alfredo Pimenta e João AmeaI,
que na vigência do «Estado Novo»
apontavam a instrução como um
dos principais factores da crimina
lidade e diziam que «ensinar a ler
era corromper o atavi.smo da ra

ça» e referiu o ponto 8 do progra
ma do M. F. A., que abre com a

«mobilização de esforços para a

erradicação do analfabetismo e

promoção da cultura, nomeadamen
te nos meios rurais». Aludiu às
medidas tomadas na La República
para incrementar o ensino, entre
elas o alargamento da escolaridade
para 5 anos: a oficialização do en

sino infantil e das escolas móveis
de alfabetização; criação das Uni
versidades de Lisboa e Porto e re
forma de todo o ensino superior;
participação dos professores e estu
dantes na gestão cla vida académi
ca e fundacão da Universidade Po
pular e da Universidade Livre. Co
mo contra-partida, citou as restri
ções postas ao ensino pelo «Estado
Novo», entre as auais a abolição
das escolas primárias mistas; ex

tincão do ensino infantil oficial; re
ducã.o. em 1927, da escolaridade
obri�àtõti¡f pará 4 anos- e depóIs
p".ra 3 anos, situação mantida até
1956 para os rapa7.es e 1960 para
aR rapflrig-as: determinação, em
] !l31. de aue só os centros com 40 a
50 criancas deveriam possuir esco
la primária: transformacão dos
pr02'r"mas de ensino, restringidos
«ao ideal prático cristão de ensi
nflr hem a ler. PR"rever e contar. e
a exercer as virtudes morais e um
vivo "-mor a Portug-al»; introducão
de l'eg-entes escolares no ensino pri
mário. como forma de obter mão
de obm barata, etc. Citou também
algumas modificações feitas nos
últimos anos do regime, como a

criação da 5." e 6.a ciasses com ca

rácter voluntário, criação do ciclo
preparatório do Ensino Secundá
rio e as da chamada reforma Veiga
Simão, no primário, motivadas pela
necessidade de preparar quadros
técnicos para o desenvolvimento
industrial e pela pressão de grupos
monopolistas externos, por urna

adaptação do sistema escolar por
tuguês aos seus interesses.
Aludindo ao :período post-25 de

Ahril, disse o prof. José Alberto
Goncalves terem-se aberto amplas
perspectivas para a construção de
uma escola democrática. Analisou
as causas do nosso elevado nível de
analfabetismo e as medidas já to
madas ou perspectivadas para o

atenuar, findando com uma deta
lhada explanacão quanto ao espí
rito aue preside aos programas
educativos agora preconizados e aos

fins a que estes poderiam conduzir.

JORNAI�
!�-ge ero

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

CAUSAS DO INSUCESSO

ESCOLAR

Seguiu-se no uso da palavra a

sr.s D. Maria Donaciana Espada,
que, abordando o tema «Insucesso
escolar», referiu existirem no ano

lectivo de 1972/73, último com da
dos estatísticos, entre 865 mil crian
ças a frequentarem o ensino pri
mário, 200 mil com debilidades es

colares e 50 mil com debilidades
intelectuais diversas, todas sem

qualquer tipo de apoio ou assistên
cia médico-pedagógica, correspon
dendo estes números a 30 em cada
cem crianças sem hipótese, logo à
partida, de passarem o ano. Que
para o aproveitamento escolar de
uma criança contribuem vários fac-:
tores, todos porém sobrelevados pe
lo ambiente social, cultural e eco
nómico de onde a criança advém.
Como factores concorrentes para as

repetências nas escolas primárias
apontou, entre outros, as condições.
orgânicas e o deficiente desenvol
vimento somático, que descreveu
em pormenor, bem como a imatu
ridade no desenvolvimento psicoló
g-ico, com estes se interligando as

dificuldades de Iínauasrem. dificul
dades afectivas e de relação, etc.

'

Concluiu afirmando que «no caos

geral que foi o ensino no nosso:
País, um dos grandes males é a'
ausência de ensino pré-primário ge
neralizado, que enauadraria as

crianças em idade pré-escolar e as

prepararia para o contacto com a

escola», e que muitas das causas

que provocam o insucesso escolar
seriam eliminadas se o nosso País
dispusesse de assistência médica
materno-infantil. de um serviço d€\
saúde escolar eficiente, de um ser

viço de assistência social escolar,
se houvesse maior ligação e asso
ciacão entre o meio, a escola e a

família e se procurasse a eleva-
• ção do nível sócio-económico-cultu
ral dos meios actualmente mais
desfavorecidos.

A ESCOLA E O MEIO

ApresentaçlO �os candidatos
da Frente Eleitoral Povo Unido
em Vila Real de Santo Anthio
N O s¡a¡]áOl do '¡�u;gjjJall1la FlUlt¡eool

OlUlbe, :Tle,wl!iJzolu-,se rua IselgllllDlda_
·,f.eima" com brusUaiIllte pÚ!blliic.o, um.
bomricia da IFlœl!l!te, E'lleiiJbt)rall Povo

U,n:Ldo, palra aprelSlel!l!UaçãlOl diOis SleuJ�

¡ca,ndliJdiartJolS às edlerlÇÕelS paJra; mc¡ aJU

¡baJrlqiUli!al, IlaClaJils lllJa ,sedie !(jIO CIOIl1JCIe

ilho de Vdlla :RIeail de Sall1loo A!I]jtónæo:.
'Alplnel,;eIIlitaidíolS ¡WI!' Cfurudli!dO' MIaJ

¡nLaI!1l()\ 'qlUie :l!amlb:ém fallou \SIOIbm o

13.!cI1:JUJaJl momento polDtlilcQ, 'e com m

terwençÔ€ISI Idle tAlj':r€lOO Zarr\CIoISI G\r1a
ca usamam Ida paüavra 0181 call1!cJIi...
!cialdolS' MlaIl1u!el das NietV�s Móña, Fer,
,D1ainJdo J:OISlé S:eili!'oa VlaJI1gaiS, Arwr'éi1iio
-dc Oatrl1l1ol Bonamça, V[¡'1oir Barma
Idas J'oãlo OOlI1reiJa :Sail:V'adar e João
I'lifldiji() 'Seltúfblal, q,ue II'RIf�lrilri¡¡1!11J ais

¡-,:IlJIS pol'oipÓl�:jlt:olSl die bem' EI€Ir:v:ilr ViiI1Ia.

¡R1€la;1 del lSal!l!ro AlllI1:ón;ikJ¡ e Ols �c
"'¡€JIS ,,!Olbre ;CIS! ·qu;aJi¡s le�s'els propô- o

IsdltICIS Iilrlilatm pr'lj¡DJcjj,!liailimell1lte fundiJdilh:'.
aoan canções de protesto, mlrur�.

elhalS 'e declsanação, elll!ClertrloiU o co�

miÍ:C!iiO Q ICOiIlljUllll1:iOt mUiSiilclaJl lV:iilla-:ríe'fr

lIIC:ni,le P:r<áJxjls, :f:101rima,r]ol ,P¡Q!r' I3lelbe !1a

¡pazit'S El dIula¡�i 'r�palligaiSJ, eMildletn:c:itain:
'ldlO alPlrlelcdáMeŒ ni�ell It:éC!I1iLciOHa[11:ÍlS1�
Itioo.

N OB 1W\SI801S1 a-n.o8 diei llnIOiÇQ>y 'WI'lW.

dilversãJo¡ haviia;, nJais felitra!8 m

'la-�, IqI/1Je ¡a WIn fiermrpa tnJd8

1[l't:taÆœ e oCItnrlell'ilŒva: e!ralm 018 vámil0'8

mJOidw-s �, c]¡,aimaldo\sl «'!plOÇOiSI aa

m01'iOO», e se gOSt'á1Ja>rriIa8 'de 1JeIr o;

'arroio oorm qrwe f]telM'lJ:m,e!nr!;le '-s¡e ,6X

IpUinihann IO�, lQfT1t1i!sífalS\ n,ekis ijntielgra
-âoe erv:iIt'Ó/t1aImiOI<, � pœsis'Œr�1J;eis: pr6-
ximVo qu.ail'liOO eetee faJZiarm -alsl 'S\W(llS

demIOln!Slwa)Ções ,de propcngamdia no

exterilo:r, p¡vr:a tl/tl7'GJi,r 'o ¡pÚlbUco. �

que o œe'»lll1i8'Íooo ba1\uNto p1'ddluzi
do W£l1-o ro¡n;Calr do'S mot,ones sem

e..s:cWp8, 1yœr'tUfN¡,0' œesmn'l1J.dJOi ·a Clau-

A f�lll Df DR�6��fn!
nI BIRRI DO 6UIBIIHI
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COPENHAGUE, 76
GASTRONOMIA PROMOVE
TURISMO ALGARVIO, NO NORTE EUROPEU

com a colaboração do Centro de
Turismo e da Delegação do Fundo
de Fomento de Exportação em Co

penhague, assim como da SAS e

dos TAP. Os numerosos convida
dos que enchiam por completo o sa

lão do restaurante, decorado com

vários motivos portugueses, foram
cumprimentados por Susana Louro
(Directora do C. T. Portugal) e por
Fernando Barata e Erika Barata.
Entre os convivas encontravam

-se os srs. dr. António Vaz Pereira
(embaixador de Portugal), elemen
tos ligados ao sector diplomático,
económico, turístico e informativo

(imprensa, rádio e televisão). Jun
to à entrada do restaurante «Bel

Etage» uma bela caravela portu
guesa era o primeiro cartão de vi

sita, seguindo-se uma chaminé al

garvia em tamanho natural como

saudação especial da provincia do
Sul. A responsabilidade culinária
foi do chefe Manuel Dinis Henri
ques, professor de cozinha da Es
cola de Hotelaria e Turismo do

Algarve ( secção de Portimão) e

cozinheiro do «Restaurante Sete

Mares», que recebeu calorosa sau

dação dos presentes. Durante o

jantar de gala que conheceu sim

pático âmbiente de convívio e em

que usou da palavra Susana Louro

actuaram, em música portuguesa, o
acordeonista Artur Andrade e o

fadista Renato Marques. Estes dois
artistas aliás gravaram, no decur
so da «Semana Gastronómica Por

tuguesa» um programa de 40 mi

nutos para a Rádio dinamarquesa
em que os vários números inter

pretados eram acompanhados por
informações turísticas sobre Por

tugal. No final do jantar foram

servidos «D. Rodrigo» acompanha
dos por aguardente de medronho.

Objectivo primário foi a criação de

um ambiente de amizade e de com,

prensão propício a uma aceitaGão
de Portugal como destino turístico,
ambiente Clue urge aproveitar,
aproveitamento aue passa também
e não apenas pela solução de, pro
blemas aue se prendem com o pró
prio funcionàmento do nosso Cen

tro de Turismo. Este encontra-se
aliás excelentemente bem instala

do, não só no que se refere às d�
pendências e à decoração como

também à localização, a escaSSQS

metros da principal artéria cope
nhaguesa - Fribergg Nygvimmsk
Amagert Oster Gade, tem movi

mento auer no que respeita a. coJ;l
sultas directas como via telefónica

QIl �

escrita, tem �ente _ dedi_ca�B: e
,

tem sobretudo um amplO e aeClSlVO

papel, na l." linha da reconquista
turística e consequentemente 4e
apoio e impulso à iniciativa priva
da portuguesa. Ela precisa de ser

operante e resulta de uma am

pla conjugação de esforços dos QU�,
no sector privado ou no sector pu

blico procuram honesta e cons

cient�mente servir o País aue to

dos nós somos e que em cada dia

tem que ser mais de todos.

Ainda no âmbito desta «Semana

Gastronómica Portuguesa em Co

penhague», a que os meios de co

municação dinamarqueses deram o

devido relevo, registamos que num

acontecimento semanal importante
_ a «Candlelight night» que to

das as quartas-feiras ocorre no

«Bel Etage» do hotel «S. A. S. -

Royal», reunião elegante e que con

ta com a participação do famoso

«Ivan Leth's Royal Romantic

Strings» (um apreciadíssimo con

junto de violinos), muito antes do

seu início já a lotação estava es

gotada. 1ñxito de uma iniciativa pri
vada com o apoio das entidades

ofici�is, mas sobretudo êxito do t�
rismo português em momento aSSI

sado para o seu efectivo relança
mento no Reino da Dinamarca.

João Leal

Dissertando sohre «A Escola e o.
meio». a sr.a D. Maria Luísa Var
gas disse ser a. escola tradicional
em Portugal «de tipo autoritário.
dirigidR no sentido economista da
fl,auisiGão de conhecimentos e vira
da para uma peda2'ogia directiva
,que considera as crianGas su jeitos
passivos, com a propriedade de so
frer as influências aue lhes vêm de
fora». Que já na vig-ência do minis
tério de Veig-a Simão se tentara
entre nós a recuperação das técni
cas de Freinet, professor primário
francês inc3,PI'tcitado de falar na

aula, por dificulda<1es orgânicas;
mais do que escassos minutos e
aue por isso se dedicara à investi
gação de métodos pedag6gicos que
lhe facilitassem a tarefa. Que po
rém o método de Freinet, cujos es
auemas descreveu. «serve entre nós
uma minoria privilegiada, um mo

vimento elitista, sendo economica
mente incomportável para os ex

tractos sociais abaixo da média
, burguesia».

Aludindo aos actuais prog-ramas
<lo ensino primário. aplicados a tf
+trl<r-exoerlll1entai--'H;-l)'artir' ãô ano
l""t.ivo de 75171). disse serem posi
t.ivos, na medida em aue procura
vam dar à criança uma visão mais
directa e real do mundo que as

cerca.

Concluiu afirmando aue «a aber
tura da escola ao meio permite que
a escola seja realmente a vida e
não uma nreparacão Pàra a vida»:

.
aue «a descoberta do meio pela
escola, com visitas a pinhais. ser

rações, unidades fabris, estaleiros,
litografias, feiras e mercados, per
mitirá desenvolver o espírito de
cooperação e entrea iuda, o res

peito pelo trabalho dos outros, o
contacto com a natureza e a inte
graGão social da crianca», e que a
escola do futuro em Portugal le
vantará problemas, cujas soluções
correctas só se conseguirão com o

esforço de todos: educadores, pais
e comunidade em geral.
Entre os palestrantes e o público

foram depois debatidas algumas
das Questões por aqueles postas,
verificando-se esclarecedora troca
de impressões sobre assistência
prestada às crianças diminuídas,
efeitos e resultados da presença
destas em aulas normais, forma e

meios de actuação das cantinas
existentes no concelho, etc.
Os conferencistas foram no final

muito aplaudidos e felicitados pelo
interesse e valia dos seus trabalhos.

O Núcleo de Educação Popular
dos Bombeiros promove nova pa
lestra em 3 de Dezembro próximo,
nela intervindo os artistas plásti
cos Benjamim Viegas e Rui Mar
tins que na sala dos Bombeiros,
farão uma «Introdução às Artes
Plásticas».

tBRSAS do cn7ADIANAI
UM CERTO BARULHO

EM VILA REAL DE' SANTO ANTÓNIO

A PROPôSITO da8 dragagens de

há muito prometidas para o ca

nal da nova barra do Guadiana, foi
enviado ao chefe do Distrito, pelo
sr. Joaquim Baptista Correia, pre
sidente da Comissão Administrati
va da Câmara Municipal de Vila,
Real de Banto Ant6nio, um ofício I

em que se pedem providéncias e d'e ¡

que 1'108 permitf'mos extrair os se

guintes trechos:

Mais uma vez deu entrada nesta

Câmara uma exposição assinada

por pessoas de todas as camadas
sociais deste concelho, que mani
festam a sua preocupação e angús
tia quanto ao estado deplorável em
que se encontra a barra do Gua

diana.
O assoreamento da barra conti-·

nua a afectar o desenvolvimento
desta localidade, que, ainda não há

muitos - anos, era o escoadouro dos

mais variados produtos.
Recordamos que por este porto

se exportava as pirites, os mármo

res, a palha, os toros de madeira

e os borregos alentejanos, as con

servas, os figos, o sal, as alfarro

bas e a cortiça algarvia e que essas

exportações asseguravam a sobré

vivên'cia de dezenas de estivadores
efectivos e muitos outros auxilia

res que delas faziam a sua profis
são. Também através do porto de

Vila Real de Santo António se im

portava muita matéria-prima es

sencial ao desenvolvimento da in

dústria nacional.
Él velho o problema da barra do

Guadiana e a ele, toda a Imprensa,
com mais ou menos relevo, tem de

dicado muitas das suas páginas.
Foi, mercê dessa luta da Impren�sa,
que os Governos das duas naçoes

peninsulares resolveram levar a

efeito a construção dos actuais mo

lhes, empreendimento que custqu
cerca de 30 000 contos.
Não resta dúvida que a constru

ção dos molhes veio dar maior se

gurança à vida de todos quantos,
pelos seus afazeres profissionais
demandam éste porto. Todavia

aquela verba podérá, dentro de pou
co tempo, ser considerada inútil, se

de imediato não se proceder às

complementares dragagens.
Nesse sentido, tanto as autorida,

des marítimas como as administra
tivas têm diligenciado junto das
instâncias superiores para que a

Vila Real de Santo António seja
enviada uma draga que proceda à

dragagem da barra do Guadiana.
Porém, tais esforços têm até à data
resultado improfícuos.

Exercício de Comandos
no Algarve
UMA coluna do Regimento dos

Comandos da Amadora, diri

gida pelo coronel Jaime Neves,
estacionou em Tavira, no decurso

de treinos operacionais no terreno,
neste lado do País.

O treino abrangeu exercícios de.

condução auto, de transmissões e

de comando, tendo a coluna ido de

Lisboa ao Porto, a Santa Margari-.
da, ao Alentejo e vindo por fim à

nossa Província.

NINGUÉM, minimamente infor
mado sobre a actividade turís

tica, desconhece as extraordinárias

potencialidades da Escandinávia no

que concerne aos contingentes hu
manos que fornece aos países re

ceptores de turismo. A uma ânsia'
natural de sol, de vivência ao ar

livre, de gozo de verdadeiras fé

rias, a muitos outros factores de
ordem humana, social ou geográ
fica e como consequência disso tu

do, também temos os altos índices
de vida ali alcançados. E assim:

surgem os indicadores de moví
mentação turística com os muitos
milhares dos nórdicosInvadindo as

regiões do Sul Europeu e não só,
com, natural reflexo na economia
de múltiplos países. Dessa corren

te, o 'nosso País tem recebido uma

restrita percentagem já que duran
te muitos anos a nossa promoção,
turística foi encaminhada quase
que em exclusivo para o mercado
britânico. Mas nos últimos anos,
mormente pelo terminar de algu
mas barreiras que eram colocadas

pela nossa posição face ao colo

nialismo, o turismo nórdico tem-se
mostrado interessado por Portugal,
mormente pelo Algarve e Madeira.
E a imag-em autêntica do que, em

termos de movimentação de férias,
representa um daqueles países, foi
assistir a uma hora de funciona
mento de uma das mais cotadas

agências no centro de Copenhague
com os balcões cheios de clientes.
E é-nos grato, também. ver aaui e

além as montras das ag-ências pu
blicitfl.ndo Portug-al como «alle ti"
ders ferieland» e as animosas 'pers
pectivas para o «overbooking» de
1977. Compreende-se assim tam
bém do i'nteresse manifestado pelas
Organizacões Fernando Barata aue

com a capacidadp. de dinamismo e

accão aue lhes são peliculares. se

lanea ag-ora em busca de firmes
mercados no Norte Europeu.
) É oportuno recordarmoll (me. em
t'elaeão à Noruega, os índices de
aumento se cifraram na ordem dos

40%. Dispondo .rle .l 700 camas, ca
paddade ora obtida com o Anart.o
hotel «Auramar» (4 estrelas, 600

camas), nas Areias de São João

(imedlacões de Albufeira). Org-ani
zaGões Hoteleiras J,l'ernando Barata
(hotéis. residenciais, restaurantes,
boite-discoteca, companhias de car

ros de aluguer, adeg-as, talho, pas
telaria e vários blocos de ;marta

mentos). aue há meses abriu um

restaurante português no Soho. o

coracão londrino, com a desi2'na"ão
iIe' «Sol e Mar»: ã mesma do�hotel
-mãe em Albufeir"_ (aue Fernando
Barata adnuiriu à Rank há. dois

anos) efectuou agora uma vasta
campanha promocional na Norueg-a
e Dinamarca. colhendo desde iá os

primeiros frutos. Entre eles assina
lamos um novo contrato com um

conhecido oDet'ador turístico dinfl,
marauês, válido por um ano de
Abril de 1977 a Abril de 1978 (in
cluindo portanto a próxima estacão
baixa, com todas as implicacões só
cio-económicas daí derivantes) e

com um voo semanal desde Cone
nha!!'ue a Faro. Após o já referido
«Sol e Mar» em Londres, prepara
-se a abertura de novos restauran
tes portugueses, dos auais o mais
imediato será em Munique, seguin
do-se Oslo e Copenhague, restau
rantes estes que funcionarão não

apenas como locais de consumo da

gastronomia portuguesa em am

biente português (musical inclUído)
como também de apoios à promo
ção turistica portuguesa e de mo

do· muito especial e compreensível
para as Organizações Hoteleiras
Fernando Barata. Aliás foi nos dois
últimos locais indicados que decor
reram as «Semanas Gastronómicas

Portuguesas» que conheceram o

signo êxito no que concerne ao

interesse junto dO público e da
chamada de atenção para as poten
cialidades turísticas do «Meio dia

Português». Em Copenhague a «Se
mana Gastronómica Portuguesa»
teve lugar no conhecido restaurante
«Bel Etage», do magnifico hotel
«S. A. S. - Roya!», em cujo edifí
cio funciona também o «Air-Termi
nal» e foi organizada sob patrocí
nio do embaixador de Portugal e

Sucatas de ferro de qual
quer espécie e autom6veis e

camiões em mau estado.
Tratar com Cirilo Virgilio

Fonseca - Campinas de Faro.
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